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Introdução 1



GRI 2-1, GRI 2-2, GRI 2-3, GRI 2-4, GRI 2-5, GRI 2-14 

Apresentação – nosso primeiro relatório 
Este Relatório Anual de Sustentabilidade abrange a 
Usina Petribu S.A., com sede em Lagoa do Itaenga (PE) 
e atuação no Brasil, referente ao ano-safra 2024/2025 
(01/08/2024 a 31/07/2025), com publicação em ja-
neiro de 2026. Os limites do relato coincidem com as 
demonstrações financeiras da Empresa. 

Nosso primeiro Relatório de Sustentabilidade foi elabo-
rado em conformidade com as Normas da Global Re-
porting  Initiative  (GRI),  versão 2021. Para  os temas 
referentes à biodiversidade, adotamos de forma ante-
cipada a GRI 101: Biodiversidade (2024), cuja vigência 
formal se inicia em 01/01/2026. Integramos, ainda, a 
Norma Setorial GRI 13: Setores de Agropecuária, Aqui-
cultura e Pesca (2022), que orienta a identificação de 
temas prováveis e conteúdos a apresentar com base 
nas Normas Temáticas da GRI e em outras referên-
cias. Os  temas materiais foram definidos a partir dos 
efeitos mais relevantes sobre a economia, o meio am-
biente e as pessoas, com atenção a direitos humanos, o 
que reforça a comparabilidade deste relato. 

O reporte financeiro segue o ano-calendário, é au-
ditado e encerra em 31/12/2025, o que preserva 
a consistência entre documentos.  Por ser o primeiro 
ciclo de  reporte, não houve reformulação de infor-
mações  e  esta edição não  teve  asseguração exter-
na. O conteúdo  foi  revisado e aprovado pela Direto-
ria Executiva. 

Dúvidas e sugestões podem ser encaminhadas 
para esg@petribusa.com.br. 

Antecipamos a adoção 
do conteúdo temático 
para a Biodiversidade 
(GRI 101:2024)

Conheça o reporte financeiro 
da Usina Petribu S.A. aqui 
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GRI 2-22

Mensagens da liderança
Diretoria executiva

Três séculos em movimento, decisões para agora 

Este primeiro Relatório de Sustentabilidade nasce 
de uma história que atravessou quase três séculos 
sem perder a coragem nem a constância. O ano-sa-
fra 2024/2025 exigiu resiliência, e respondemos com 
irrigação por gotejamento, monitoramento em tempo 
real e desenvolvimento de soluções próprias para me-
canizar o corte em encostas. Aqui, a inovação nasce 
do chão onde pisamos. 

Mantivemos o foco no que sustenta nossa casa: a 
qualidade do açúcar, do etanol, da energia e do CO2, 
a segurança das pessoas e o cuidado com a terra. 
Os dados passaram a orientar a rotina do campo e da 
indústria. Avançamos na mecanização, quando houve 
ganho comprovado, e eletrificamos etapas com me-
lhoria operacional. Decisões simples na forma, firmes 
nos resultados.

As pessoas vieram primeiro. Formamos times, am-
pliamos espaço para mulheres em funções técnicas 
e operacionais e fortalecemos a escuta. Ver os filhos 

dos nossos colaboradores estudarem na escola da 
Usina e retornarem como profissionais enche todos 
nós de alegria e reforça a certeza de que estamos no 
caminho certo.

A governança sustentou cada escolha. Clarificamos 
funções, distribuímos responsabilidades e adota-
mos rotinas de gestão para planejar, executar e ava-
liar. Essa base dá velocidade no curto prazo e prepara 
a Usina Petribu para o que vem adiante.

Seguimos com metas por áreas, prazos definidos e 
acompanhamento contínuo. Priorizamos o uso racio-
nal da água, o manejo do solo, a pesquisa varietal e a 
conservação da biodiversidade. Aprimoramos proces-
sos sem perder a essência.

Ainda não existe um plano formal de sustentabilidade. 
Reconhecemos a relevância do tema e vamos estru-
turá-lo em coerência com nossos objetivos corporati-
vos e compromissos futuros. No entanto, já contamos 
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com políticas ativas que dão lastro ao cotidiano: 
LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados), Tecnologia da 
Informação, Gestão da Qualidade e Sustentabilidade. 
Nosso Código de Ética permanece público no site ins-
titucional. Estão em elaboração a Política de Direitos 
Humanos e a Política de Cargos e Salários.

Essas diretrizes entram em prática por meio da inte-
gração ao planejamento e à rotina. Após a aprovação, 
apresentamos as políticas aos setores responsáveis e 
conduzimos treinamentos específicos por área. Moni-
toramos resultados, corrigimos rotas e aprendemos a 
cada ciclo.

Compromissos de conduta orientam nosso dia a dia. 
Adotamos pré-requisitos claros na contratação de for-
necedores e zelamos pela prevenção à discriminação, 
ao assédio e a qualquer forma de violência. O canal 
de relato funciona com sigilo e boa-fé; todos os casos 
recebidos passam por apuração e, quando necessário, 
medidas corretivas. 

Somos reconhecidos como a usina em operação con-
tínua mais antiga do mundo. Essa herança inspira dis-
ciplina e alegria no trabalho. Produzimos açúcar, eta-
nol, energia e CO2 com lucratividade, humanização, 
ética e sustentabilidade.

Agradecemos a todas as pessoas que constroem esta 
trajetória  – colaboradores, diretores, conselheiros, 

Safra desafiadora, 
escolhas firmes. 
Gente no centro, 
tecnologia no campo  
e cuidado com o meio 
ambiente.

Daniela Petribu 
Diretora-presidente

fornecedores, clientes, comunidades do entorno e 
parceiros – com trabalho, alegria e confiança. Este re-
latório representa mais um passo consistente, ancora-
do no presente e comprometido com o futuro.
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Conselho consultivo 

Ética é a palavra 

Três séculos de trabalho ensinaram prudência e firmeza. 
Ética é a palavra que sustenta nossas escolhas diárias, 
o filtro para decidir investimentos, conduzir pessoas e 
cuidar da terra e da água. Não negocia valores, define 
limites e dá previsibilidade ao que entregamos. 

A Petribu segue resiliente em um setor que demanda 
constância. As safras mudam e os desafios da lavoura 
também. Enfrentamos seca, relevo acidentado e va-
riações de produtividade. Respondemos com foco em 
produtividade agrícola, mecanização onde o terreno 
permite, gestão com meritocracia e desenvolvimento 
de novos produtos. Desse modo, permanecemos entre 
as usinas mais modernas de Pernambuco, sem perder a 
essência de empresa familiar.

Governança não é vitrine – é rotina. O Conselho Consul-
tivo da Petribu aconselha, questiona, prioriza e sustenta 
decisões de longo prazo. O relacionamento com a Dire-
toria evolui com franqueza e responsabilidade. Ainda há 
caminho a percorrer nessa base, e assumimos o compro-
misso de amadurecer processos e práticas com disciplina.

O respeito às pessoas não é um capítulo à parte, mas 
algo que está no nosso DNA. Tratamos todas e todos 
com a mesma medida de dignidade. 

Criada em 1909, a Escola Josepha de Petribu segue 
cumprindo sua missão de oferecer educação de qua-
lidade aos filhos de nossos colaboradores, proporcio-
nando ensino, alimentação, acompanhamento odon-
tológico, fardamento, livros e materiais didáticos, além 
de atividades de música, informática e educação física. 
O  clube, com piscina semiolímpica  e  programas de 
esporte, promove convivência e saúde  para colabo-
radores e comunidade. O  Petribu Running patrocina 
sete atletas de elite, com equipe técnica e suporte 
completo. Em  2024, nossos atletas participaram de 
duas provas internacionais. Esse conjunto fortalece 
vínculos e formações que atravessam gerações. Há 
três anos consecutivos, ocupamos os três primeiros 
lugares  (masculino e feminino) no ranking da Federa-
ção Pernambucana de Atletismo.

Também zelamos pela relação com o meio ambiente. 
O campo é a nossa casa de trabalho. Cuidamos da água 
e do solo, buscando sempre elevar eficiência e adotan-
do tecnologias de ponta. Ética, aqui, é cumprir a lei e ir 
além naquilo que depende de nós, com transparência 
nas metas e nos resultados.

Nosso papel no Conselho é preservar a coerência 
entre propósito, disciplina e resultado. A palavra final 
precisa caber na consciência. Ética é direção quando 
a safra é farta e quando o tempo aperta. Esse norte 
manterá a Petribu viva, justa e preparada para os pró-
ximos ciclos. Tenho orgulho de fazer parte desse time.

Ética guia decisões, 
pessoas e campo. 
Transparência e 
respeito sustentam 
cada safra.

Jorge Cavalcanti de Petribu 
Presidente do Conselho Consultivo
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Destaques ESG 
2024/2025

Produtividade

A Usina Petribu conquistou o 

PRIMEIRO 
LUGAR em 
produtividade 
no Norte/Nordeste na  
safra 2024/2025, segundo 
o Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC).

Inovação 

Nosso Centro de Inovação está 
desenvolvendo um sistema de 
orçamento por lote que calculará a 
rentabilidade de cada área plantada, 
ferramenta inédita no setor. O projeto 
avança na automatização e na 
integração entre campo e indústria.
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Quem somos 2



Da moenda de madeira 
à bioindústria
Nossa história começa em 1729, às margens do rio Ca-
pibaribe, em Lagoa do Itaenga (PE). Do engenho ban-
guê à usina a vapor em 1909, a Petribu atravessou sé-
culos e permanece em operação no mesmo território. 
Hoje, integra campo e indústria para produzir açúcar, 
etanol e energia elétrica, além de saneantes e gases. 

Conheça a Usina Petribu S.A. 
pelo site.
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Do banguê à bioindústria: 
oito gerações 

Em 1729, Cristóvão Cavalcanti de Albuquerque fundou 
o Engenho Pitribú às margens do Capibaribe, em Lagoa 
do Itaenga (PE). O topônimo tupi potyraybu (“fonte das 
flores”) nomeou o lugar e a marca que se consolidou ao 
longo de séculos de trabalho contínuo. 

Em 29 de setembro de 1909, a moagem passou a ope-
rar a vapor. A malha ferroviária própria encurtou dis-
tâncias e integrou a cana dos engenhos vizinhos, am-
pliando a capacidade produtiva. 

Em 1911, João Cavalcanti incorporou “Petribú” ao so-
brenome, formalizando o vínculo entre família, usina 
e região. Fontes setoriais registram a Petribu como a 
usina de cana-de-açúcar em funcionamento contínuo 
mais antiga do mundo, referência econômica e cultural. 

A Lagoa do Itaenga (PE) permaneceu como base. A ati-
vidade sucroenergética expandiu e se diversificou, 
sem perder origem nem identidade. Gerações sucessi-
vas assumiram a gestão e mantiveram o negócio ativo 
até hoje.

Nossa história

O comando atual está na oitava geração, com Daniela 
Petribu na Presidência Executiva, a primeira mulher a 
liderar uma usina no país. 

Desde 1729, estamos 
em Lagoa do Itaenga. 
O engenho foi 
modernizado em 
1909. Hoje, a Usina 
Petribu é a mais 
antiga em operação 
contínua no mundo.
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Três séculos em linha 

Veja na linha do tempo da usina petribu, os marcos  que, 
ao longo de gerações, uniu campo, indústria e energia.

Linha do tempo
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Nossos pilares 
O que nos guia para crescer

Os direcionadores que orientam as decisões diárias 
e os planos de longo prazo da Usina Petribu S.A. ex-
pressam quem somos, o que entregamos e como 
queremos crescer.

Um propósito claro 
orienta decisões 
com qualidade, ética 
e foco nas pessoas, 
para produzir 
açúcar, etanol 
e energia com 
resultado.

Produzir a melhor energia, 
na forma de alimentos 
e combustíveis, para 
proporcionar bem-estar 
e desenvolvimento 
aos nossos clientes, 
preservando nossa tradição.

Ser referência nos mercados 
em que atuamos, com 
rentabilidade e capacidade 
de inovação, estando entre 
as melhores empresas para 
se trabalhar no setor.

HONESTIDADE 
Padrão ético de integridade.

ESPÍRITO DE DONO
Agir como se a empresa fosse sua.

TRABALHO EM EQUIPE
Todos são importantes.

PAIXÃO POR REALIZAR
Pessoas engajadas entregam 
melhores resultados.

INOVAÇÃO 
Criar e se adaptar às 
novas demandas.

MISSÃO VISÃO VALORES
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GRI 2-1, GRI 2-6

A Usina Petribu é uma empresa privada de capital fe-
chado, sob a forma de Sociedade Anônima (S.A.), com 
sede em Lagoa do Itaenga (PE) e operações no Brasil. 
Atua no setor sucroalcooleiro e integra todo o ciclo 
produtivo: cultivo e colheita da cana-de-açúcar, moa-
gem, preparo, decantação, destilação, queima do baga-
ço em caldeiras e cogeração elétrica. 

Nossa estrutura atual compreende 20.000 hecta-
res  (ha) plantados, com capacidade de proces-
samento de até 1.900.000 t/safra, alcançando 
10.000 t/dia de cana, mais de 1.000 t/dia de açúcar 
e 200.000 L/dia de etanol.

O atendimento ao mercado interno inclui vendas ao 
varejo (supermercados) e às indústrias alimentícia e de 
bebidas, enquanto as exportações são direcionadas 
para Ásia, África, Europa e América. O etanol é comer-
cializado com distribuidoras de combustíveis, e o exce-
dente de cogeração é fornecido a concessionárias de 
energia elétrica. O dióxido de carbono (CO₂), por sua 
vez, abastece aplicações alimentícias e industriais.

A cadeia de suprimentos reúne fornecedores de ma-
téria-prima, insumos e serviços. Na etapa final da ca-

deia  (distribuição, venda e consumo) – downstream –, 
encontram-se as indústrias de alimentos e bebidas, o 
atacado e o varejo, incluindo exportadores e importa-
dores, as distribuidoras de combustíveis e os consu-
midores das concessionárias.

Força de trabalho 
GRI 2-7, GRI 2-8

No ano-safra 2024/2025, a empresa registrou 
4.251  colaboradores permanentes  (4.094 homens 
e 157 mulheres) e 982 temporários  (943 homens e 
39 mulheres). As regiões com maior efetivo foram La-
goa do Itaenga, Carpina (PE) e Nazaré da Mata (PE).

Usina Petribu S.A. 

Ano-safra  
2024/2025

Ano-safra 
2023/2024

Pe
rm

an
en

te
s

Te
m

po
rá

rio
s

Pe
rm

an
en

te
s

Te
m

po
rá

rio
s

Por gênero

Masculino 4.094 943 4.428 1.165
Feminino 157 39 121 18

Subtotal 4.251 982 4.549 1.183

Total 5.233 5.732

Por região 

Carpina* 609 145 589 168
Nazaré da Mata* 222 58 236 43
Lagoa do Itaenga* 929 167 907 204

Subtotal 1.760 370 1.732 415

Total* 2.130 2.147
* Entre outros municípios, a área de RH da Usina Petribu 
considerou os três que mais empregam trabalhadores.

EMPREGADOS PERMANENTES E 
TEMPORÁRIOS (GÊNERO E REGIÃO)   GRI 2-7

5.233 colaboradores 
dedicados: Lagoa 
do Itaenga, Carpina 
e Nazaré da Mata 
concentram o efetivo.
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Ano-safra  
2024/2025

Ano-safra  
2023/2024

Período  
integral

Período  
parcial

Período  
integral

Período  
parcial

Por gênero

Masculino 5.036 1 5.592 1

Feminino 195 1 138 1

Subtotal 5.231 2 5.730 2

Total 5.233 5.732

Por região

Carpina* 754 0 756 1

Nazaré da Mata* 280 0 279 0

Lagoa do Itaenga* 1.095 1 1.111 0

Subtotal 2.129 1 2.146 1

Total* 2.130 2.147
* Entre outros municípios, a área de RH da Usina Petribu considerou os três que mais 
empregam trabalhadores.

Entre os trabalhadores que não são funcionários, o 
ano-safra 2024/2025 registrou 66 aprendizes e 10 
estagiários (eram 66 aprendizes e 3 estagiários no ano-
-safra 2023/2024).

Uma empresa 
genuinamente 

pernambucana que 
integra cultivo, indústria 
e energia para atender 

o Brasil e exterior.

Predomina o regime de período integral: em 
2024/2025, foram 5.231 pessoas em período inte-
gral e 2 em período parcial. Entre as regiões com maior 
efetivo, Lagoa do Itaenga concentrou 1.095 pessoas 
de período integral e 1 de parcial.

EMPREGADOS DE PERÍODO INTEGRAL E PARCIAL (GÊNERO E REGIÃO)   GRI 2-7
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A cadeia de valor da Usina Petribu 
integra campo, indústria e distribui-
ção. No campo, conduz o preparo 
do solo, o plantio, os tratos cultu-
rais e a colheita da cana. Na indús-
tria, realiza recepção e moagem, 
preparo e decantação, produção de 
açúcar, fermentação e destilação 
do etanol, queima do bagaço em 
caldeiras e cogeração de energia 
elétrica. Na etapa final, organiza 
a logística e a comercialização no 
Brasil e no exterior. 

Nosso modelo de negócios reúne 
tradição, eficiência e diversificação 
para atender diferentes mercados 
com açúcar, etanol, energia elétrica, 
dióxido de carbono  (CO₂), sanean-
tes e madeira de eucalipto (veja in-
fográfico).

Cadeia de valor e modelo de negócios 
GRI 2-6
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Segmentos
Conheça o portfólio da Usina Petribu

Nosso portfólio de produtos e soluções atende o vare-
jo, as indústrias alimentícia e de bebidas, as distribui-
doras de combustíveis e as concessionárias de energia. 

Cana-de-açúcar 

A cana sustenta o negócio e a história da empre-
sa. A  área cultivada soma 20.000 hectares  (ha), com 
capacidade de processamento de até 1.900.000 t/safra 
e 10.000 t/dia de cana, gerando produção contínua de 
açúcar e etanol na planta de Lagoa do Itaenga (PE).

No Norte e no Nordeste, em condições climáticas 
normais, a safra abrange o período de agosto a mar-
ço. Em  Pernambuco, a previsão oficial segue esse 
mesmo intervalo. A abertura da moagem é a “botada”, 
e o encerramento, a “pejada”, tradição preservada 
pela empresa. 

O ciclo agrícola varia de 12 a 18 meses, conforme o 
sistema (cana-de-ano e cana-de-ano-e-meio). Após a 
primeira colheita, o canavial rebrota em cortes anu-
ais (socas) por vários ciclos, prática usual até cerca do 
quinto corte, quando se renova o plantio.

Já o plantio ocorre em sulcos mecanizados, com tratos 
culturais e monitoramento agronômico. Cerca de 40% 
dos 20 mil hectares permitem colheita mecanizada. 

Esses fundamentos, somados à moagem e aos proces-
sos industriais, sustentam o portfólio de açúcar, eta-
nol, energia e gases da empresa.

Açúcar

O portfólio atende o varejo e a indústria com açúcar 
cristal, refinado, demerara, mascavo e confeiteiro/
glacê Speciale, em diferentes granulações e usos culi-
nários e industriais. A linha confeiteiro/glacê é oferecida 
também em embalagens de 500 g. 

A operação diária supera 1.000 toneladas de açúcar, 
com moagem contínua da cana e integração com a pro-
dução de etanol. 

A planta está localizada em Lagoa do Itaenga  (PE), e 
a armazenagem instalada comporta 45.000 toneladas 
de açúcar, proporcionando regularidade nas entregas e 
melhor planejamento comercial. 
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Os canais de venda incluem o mercado interno – vare-
jo, atacado e indústrias de alimentos e bebidas – e as 
exportações para a Europa, os Estados Unidos e países 
árabes. As embalagens variam de sachês de 5 g a big 
bags de 1,2 t, conforme o canal. A presença em dis-
tribuidores regionais e no comércio eletrônico (e-com-
merce) amplia capilaridade e disponibilidade.

Saneantes

A Usina Petribu conta com uma linha própria para limpe-
za e desinfecção, com álcool etílico 46° INPM (500 mL 
e 1 L), 70° INPM líquido  (1 L e 5 L), 70° INPM 
gel (500 mL e 5 L) e gel acendedor 80° INPM (500 mL). 
Os rótulos e indicações seguem o uso doméstico e pro-
fissional previsto para saneantes. 

O álcool 46° INPM é indicado para limpeza geral. 
As  versões 70° INPM, nas formas líquida e em gel, 
são voltadas à higienização e à desinfecção, com maior 
tempo de contato na formulação em gel. O gel acende-
dor 80° INPM é exclusivo para acender churrasqueiras, 
réchauds, lareiras e espiriteiras. 

A oferta alcança varejistas e distribuidores regionais, 
com a venda das versões 46° INPM (1 L) e 70° INPM (1 L 
e 5 L). Essa capilaridade se estende a clientes B2B (em-
presas) e B2C (consumidor final).

Energia 

A Termoelétrica Itaenga, anexa à planta, gera 72 me-
gawatt (MW) a partir do bagaço de cana. A usina supre 
todo o consumo do parque industrial durante a safra 
e ainda vende a energia excedente às concessionárias.

Por safra, a operação comercializa, aproximadamente, 
50.000 MWh de energia limpa, volume suficiente para 
abastecer uma cidade de 250 mil habitantes. 

O modelo de cogeração com biomassa integra as roti-
nas do açúcar e do etanol, otimizando o uso do bagaço 
conforme a necessidade de geração e exportação.

Da cana Petribu 
saem açúcar, etanol, 
energia, gases e 
saneantes.
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Eucaliptocultura

Em 2015, a Usina Petribu iniciou a substituição de 
parte do canavial por plantios de eucalipto, primeira 
iniciativa em larga escala na Zona da Mata de Pernam-
buco.

Etanol

A produção de etanol é integrada à fabricação de 
açúcar. A capacidade instalada é de 200.000 litros/dia, 
com potencial de até 40 milhões de litros por safra. 
A distribuição segue para o mercado de combustíveis 
por meio de parceiros autorizados. 

O portfólio inclui etanol anidro e hidratado, ambos bio-
combustíveis renováveis para motores ciclo Otto (com 
ignição por centelha). 

O anidro tem teor alcoólico mínimo de 99,3% em mas-
sa e é misturado à gasolina A para formular a gasoli-
na C, conforme regras vigentes. Já o hidratado tem teor 
entre 92,5% e 94,6% em massa e é vendido nos postos 
diretamente ao consumidor final. 

 

Gases

O dióxido de carbono (CO₂) capturado na destilaria é 
tratado, armazenado, carregado e comercializado pela 
Gases Renováveis do Brasil Ltda. (GRB), instalada no 
complexo da Usina Petribu. A capacidade de produção 
é de 2.000 t/mês, destinadas a fábricas de alimentos e 
usos industriais. 

O fluxo nasce no processo de fermentação do etanol: 
o gás gerado nas dornas é coletado, purificado e pre-
parado para entrega. A  corrente de CO₂ oriunda da 
fermentação apresenta alta pureza, adequada às apli-
cações alimentícias com baixo retrabalho. A produção 
integra o portfólio da empresa, ao lado de açúcar, eta-
nol e energia, em operação integrada no polo de Lagoa 
do Itaenga (PE).

O CO₂ tratado 
pela GRB alcança 
2.000 t/mês para 
usos alimentares e 
industriais.
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Inovação e tecnologia
Inovação que destrava campo e indústria
GRI 3-3: Tema Material – Inovação e tecnologia 

Fábrica digital e bioprocesso

O processo fabril incorpora biomassa renovável  (ba-
gaço de cana), automação e inteligência artificial  (IA), 
com modernização de análises e medição de processo. 
Prosseguem as pesquisas com novas cepas fermentati-
vas para elevar a eficiência da destilação. 

A área de TI conduz o Planejamento de Recursos Em-
presariais (ERP) – sistema integrado que unifica finan-
ças, compras, estoques, produção, vendas e recur-
sos humanos em uma base comum –, mantém redes 
e servidores atualizados, opera um projeto robusto 
de cibersegurança e implanta a Internet das Coi-
sas  (IoT)  (sensores conectados que coletam e trocam 
dados em tempo real) e o sensoriamento remoto (saté-
lites, drones e câmeras para medir, mapear e monitorar 
sem contato direto). A digitalização de processos reduz 
o uso de papel, eleva a produtividade e proporciona 
mais agilidade às rotinas.

Uma parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial  (Senai) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
e Inovação Industrial (Embrapii), no âmbito de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (PD&I), estrutura o moni-
toramento e a roteirização inteligente de frotas: mais de 
500 ativos no escopo. A solução inclui alertas, checklists 

A gestão prioriza a solução de gargalos no campo e na 
indústria. A  área de Tecnologia da Informação  (TI) adota 
boas práticas da Information Technology Infrastructure 
Library (ITIL) e do Control Objectives for Information and 
Related Technologies  (COBIT), com revisões periódicas e 
planos de capacitação, a fim de alinhar a TI ao negócio, ge-
rir riscos e assegurar conformidade. 

A mecanização do corte em áreas de encosta avança com 
um parceiro chinês. Dos três protótipos desenvolvidos, um 
deles foi testado em nossas áreas no período. A máquina 
é elétrica, não tripulada e tem centro de gravidade baixo. 
A meta é ampliar a qualificação local, reduzir a dependên-
cia de corte manual e viabilizar a eliminação de queima em 
talhões íngremes.
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digitais, fila otimizada, priorização de cana queimada e 
integração de sistemas legados em arquitetura de mi-
crosserviços (aplicações divididas em módulos menores 
e integrados). O objetivo é reduzir o tempo entre co-
lheita e pesagem – janela crítica de 48 horas –, diminuir 
perdas industriais, fortalecer a governança operacional 
e assegurar rastreabilidade ponta a ponta.

Ferramentas de campo 

Estão em operação: Certificado Digital de Cana, robô 
agrícola por mensageria (bot), detecção automática de 
incêndios, apontamentos digitais  (registros eletrôni-
cos das atividades de campo) e ponto digital (controle 
eletrônico da jornada de trabalho), além do controle 
de combustível por chip. 

A base científica inclui o maior banco genético de va-
riedades de cana adaptadas à região, um viveiro de 
mudas pré-brotadas  (EPB) e um centro de pesquisa, 
desenvolvimento e multiplicação, em parceria com 
a Rede Interuniversitária para o Desenvolvimento 
do Setor Sucroenergético  (Ridesa), o Instituto Agro-
nômico de Campinas  (IAC), o Centro de Tecnologia 
Canavieira  (CTC), a NUSSEED e a Boyd Biotech do 
Brasil (BOYD). Os dias de campo são eventos que re-
únem produtores rurais e especialistas do setor agrí-
cola para promover trocas técnicas com fornecedores 
e parceiros.

Monitoramento e aprendizado 

O monitoramento considera aspectos como disponi-
bilidade de frota, consumo específico, tempo de fila, 
resposta a focos, eficiência fermentativa e qualidade do 
produto. Não há metas públicas numéricas neste ciclo; 
as revisões trimestrais orientam ajustes e correções. 

Os canais internos recebem sugestões e relatos, e as 
equipes passam por treinamentos focados em segu-
rança, ergonomia e uso de sistemas. Os projetos regis-
tram lições aprendidas e ações corretivas. 

Até o momento, não existe uma área que centralize to-
das as decisões de inovação e tecnologia.
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Certificações, protocolos e compromissos 
Referências externas dão lastro à qualidade, à segurança do alimento, à ética 
nas relações e ao acesso a mercados. A frente de certificações, auditorias e 
reconhecimentos cobre segurança de alimentos, biocombustíveis, direitos hu-
manos, relações de trabalho e conformidade internacional.

FSSC 22000  (2017) A certificação 
Food Safety System Certification 
(FSSC) 22000 assegura que o Sis-

tema de Gestão de Segurança de Alimentos está devida-
mente implementado, mantido e continuamente melhora-
do em conformidade com os requisitos do Esquema de 
Certificação FSSC 22000, garantindo a identificação, o 
controle e a gestão eficaz dos perigos relacionados à segu-
rança de alimentos.

Natureza: Certificação

Kosher (2020) Garante a fabricação de alimen-
tos conforme a lei judaica. É mundialmente re-
conhecida e atribuída como sinônimo de con-
trole máximo de qualidade.

Natureza: Certificação

Halal (2022) Compromisso com a produção de 
produtos em atendimento às normas estabeleci-
das pelo Alcorão e pela jurisprudência islâmica, 
atendendo aos requisitos religiosos e de segu-
rança alimentar que garantem aos consumidores 
muçulmanos produtos seguros e lícitos.

Natureza: Certificação

RenovaBio (2019) Política Nacional de Bio-
combustíveis; certificação de eficiência para 
emissão de créditos de descarboniza-
ção (CBIOs). 

Natureza: Programa público/certificação setorial

Bonsucro (2019) Padrão global para a 
produção sustentável de cana-de-
-açúcar. A  certificação garante que a 
nossa cadeia produtiva segue práticas 

responsáveis ao promover eficiência e sustentabilidade no 
setor sucroenergético. 
Natureza: Certificação

IQB  (CGCRE/ Inmetro)  (2018) Certificação 
compulsória de embalagens para envasilha-
mento de álcool etílico.
Natureza: Certificação compulsória

ProTerra (2018) Padrão de responsabilida-
de social e ambiental reconhecido mun-
dialmente e aplicado à cadeia de alimentos. 
Natureza: Padrão/compromisso

SMETA (Sedex) (2012) A certifi-
cação SMETA (Sedex Members 
Ethical Trade Audit) consiste em 

uma auditoria social reconhecida internacionalmente, desti-
nada à avaliação das práticas éticas, responsáveis e sustentá-
veis adotadas nas operações e ao longo da cadeia de forneci-
mento. O processo verifica a conformidade com requisitos 
relacionados às condições de trabalho, saúde e segurança 
ocupacional, ética empresarial e desempenho ambiental. 
Natureza: Protocolo
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Notas: Bonsucro é uma organização global, com múltiplas partes interessadas e sem fins lucrativos, dedicada a promover a produção, o processamento e a comercialização sustentável da cana-de-açúcar em todo o mundo.

Abrinq: Associação Brasileira dos Fabricantes de Brinquedos; CGCRE/Inmetro: Coordenação Geral de Acreditação do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia; EU: União Europeia (bloco econômico que reúne 
27 países europeus); FDA: Food and Drug Administration (agência dos Estados Unidos que regula alimentos, medicamentos, cosméticos e dispositivos médicos); FSMA: Food Safety Modernization Act (lei de modernização da 
segurança de alimentos dos EUA, que orienta a FDA a mudar o foco do sistema de segurança alimentar de reação para prevenção); FSSC: Food Safety System Certification; GFSI: Global Food Safety Initiative; GPTW: Great 
Place to Work; IQB: Instituto Brasileiro de Qualificação e Certificação; SMETA: Sedex Member Ethical Trading Audit.

URSA (2016) A Petribu foi aprovada na 
auditoria de contratação responsável 
de fornecedores e alinhada à Responsi-
ble Sourcing Policy  (RSP) da Unilever, 

após o registro da empresa no Unilever Supplier Qualification 
System (USQS). 
Natureza: Relatório

Coca-Cola SGP (2015) A Petribu está em 
conformidade com os Supplier Guiding 
Principles, incluindo auditorias de qualida-
de e condições de trabalho. 

Natureza: Princípios/auditoria cliente

Selo Abrinq  A Fundação Abrinq reconhece 
que a Usina Petribu S.A. é comprometida 
com a proteção e a defesa dos direitos das 
crianças e adolescentes do Brasil, promo-
vendo impacto social positivo. 

Natureza: Compromisso

ICS  (Initiative Clause Sociale)  (2019) Ini-
ciativa setorial internacional voltada à me-
lhoria das condições de trabalho e à har-
monização de auditorias. 
Natureza: Compromisso

IFS Global Markets Food (2019) Progra-
ma da International Featured Stan-
dards (IFS), uma associação de varejistas 
e empresas industriais cujo objetivo é 
garantir os processos ao longo da cadeia 

de abastecimento e avaliar requisitos de qualidade, transpa-
rência e eficiência resultantes da globalização. A certificação 
é voltada para a segurança de alimentos, com auditorias de 
2ª parte. A Usina Petribu é fornecedora certificada. 
Natureza: Certificação

GPTW (05/2025 a 05/2026) Certificação que 
reconhece empresas com um excelente am-
biente de trabalho, baseada em uma avaliação 
que inclui as práticas de gestão de pessoas e a 
percepção dos colaboradores sobre o clima or-
ganizacional.

Natureza: Registro regulatório/acesso a mercado

Mercado Europeu (2003) Atendimento a requisi-
tos sanitários e de segurança para fornecimento à 
União Europeia (UE). 
Natureza: Conformidade regulatória/acesso a 
mercado

Certificação FSSC 22000 – Dióxido 
de Carbono (CO2) (2025) A certifica-
ção Food Safety System Certifica-

tion (FSSC) 22000 assegura que o Sistema de Gestão de Se-
gurança de Alimentos está devidamente implementado, 
mantido e continuamente melhorado em conformidade com 
os requisitos do Esquema de Certificação FSSC 22000, ga-
rantindo a identificação, o controle e a gestão eficaz dos pe-
rigos relacionados à segurança de alimentos.
Natureza: Certificação
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Representatividade 
A Usina Petribu mantém uma relação estruturada com 
entidades setoriais para qualificar o diálogo com o po-
der público, as negociações trabalhistas e as agendas 
técnicas. A participação ocorre por meio do sindicato 
patronal e de fóruns especializados. O Código de Ética 
reconhece a legitimidade das associações e prioriza a 
via negocial com entidades de classe e da sociedade 
civil, com transparência e respeito às regras.

GRI 2-28

Relações ativas com 
Sindaçúcar-PE, FIEPE, 
LIDE-PE, Experience 
Club e Atitude PE.

PARTICIPAÇÃO EM ENTIDADES EMPRESARIAIS   GRI 2-28

ParticipaçãoEscopo

Sindicato da Indústria do 
Açúcar e do Álcool de 
Pernambuco (Sindaçúcar-PE)

Representação do setor em 
PE, com atuação em estudos, 
estatísticas, apoio jurídico e 
convenções coletivas

Usina associada, com 
participação ativa nas agendas 
setoriais do estado

Movimento Atitude PE

Articulação empresarial para projetos 
e desenvolvimento do estado

Empresa associada, com participação 
do Presidente do Conselho 
Consultivo no grupo

Experience Club (núcleo Nordeste)
Plataforma de conteúdo, eventos e relacionamento 
executivo voltada para líderes empresariais

Participação da Diretora-presidente e do 
Presidente do Conselho Consultivo na plataforma 
e em atividades

Federação das Indústrias do Estado 
de Pernambuco (FIEPE)

Federação que reúne sindicatos 
industriais e oferece representação 
e serviços ao setor

Empresa associada, com 
acompanhamento de agendas e redes 
de liderança; participação da Diretora-
presidente no Comitê Feminino de 
Liderança Empresarial (CONFEM)

Grupo de Líderes Empresariais de Pernambuco (LIDE-PE)

Entidade multissetorial que promove relacionamento, 
conteúdo e eventos de negócios, com verticais como 
LIDE Mulher e LIDE Futuro

Participação em encontros do LIDE-PE e em frentes de 
liderança feminina (LIDE-Mulher)
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Materialidade 3



Processo de definição 
da materialidade 
GRI 3-1, GRI 2-14

A Usina Petribu seguiu as etapas preconizadas no GRI 3 para identi-
ficar seus temas materiais. Inicialmente, foi realizada uma análise de 
contexto para entender o cenário atual e as necessidades específi-
cas da empresa.

Em seguida, foi conduzida oficina com áreas-chave para garantir que 
todas as perspectivas internas fossem consideradas. A consulta a 
partes interessadas externas também foi realizada para incorporar 
uma visão ampla e inclusiva. 

A empresa fez referência à GRI 13 – Setores de Agropecuária, Aqui-
cultura e Pesca (2022) para alinhar suas práticas com as diretrizes 
setoriais mais recentes. Um limiar de materialidade foi definido para 
priorizar os temas mais significativos.

Finalmente, todo o processo foi validado pela Presidência, assegu-
rando o comprometimento da alta administração. Como resultado, 
foram consolidados 12 temas materiais e 3 temas relevantes. Os te-
mas prováveis da GRI 13 que foram considerados não materiais es-
tão devidamente justificados no Sumário de Conteúdo GRI (p.68).
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Temas materiais da Usina Petribu S.A. 
GRI 3-2

TRANSVERSAL AMBIENTAL SOCIAL GOVERNANÇA

Água e efluentes 
Consumo de água na lavoura e na indústria 
e qualidade hídrica sensível ao uso de produtos 
químicos e às etapas do processo industrial. 
Corresponde à GRI 13.7 – Água e efluentes

Emissões de gases de efeito 
estufa (GEE) e atmosféricas 
Captura e purificação de dióxido de 
carbono (CO₂) para aplicações industriais 
no setor de bebidas. Certificação da Política 
Nacional de Biocombustíveis (RenovaBio), 
com emissão de créditos de 
descarbonização (CBIOs). Uso de insumos 
e combustíveis (p. ex., diesel) associado a 
GEE e emissões atmosféricas de queima da 
cana. Corresponde à GRI 13.1 – Emissões.

Adaptação climática e resiliência 
Variações e extremos climáticos com efeitos 
sobre operações, safra e disponibilidade 
hídrica. Corresponde à GRI 13.2 –
Adaptação climática e resiliência.

Inovação e tecnologia 
Reconhecimento da empresa como 
orientada à inovação. Testes de 
máquina para corte e nivelamento 
em relevo; área dedicada à inovação; 
parcerias com o Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC) e o Centro de 
Tecnologia Canavieira (CTC) 
para variedades mais adaptadas 
e menor uso de fertilizantes. 

Práticas de emprego, salário digno 
e liberdade de associação 
Desenvolvimento profissional, política salarial, 
condições adequadas de trabalho, remuneração 
suficiente e liberdade de associação e negociação 
coletiva. Corresponde à GRI 13.20 – Práticas de 
emprego, à GRI 13.21 – Renda de subsistência 
e salário digno e à GRI 13.18 – Liberdade 
de associação e negociação coletiva.

Inclusão econômica 
Geração de renda local, contratação de fornecedores 
da região e estímulo à economia do entorno. 
Corresponde à GRI 13.22 – Inclusão econômica.

Saúde e segurança do trabalho 
Prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao 
trabalho, infraestrutura e rotinas seguras. Corresponde 
à GRI 13.19 – Saúde e segurança ocupacional.

Segurança alimentar e inocuidade dos alimentos 
Produção de açúcar para consumo humano 
com controle de qualidade, certificações e 
práticas que reduzem perdas e desperdício. 
Corresponde à GRI 13.9 – Segurança alimentar 
e à GRI 13.10 – Inocuidade dos alimentos.

Anticorrupção 
Código de Ética e Política 
Anticorrupção (em 
elaboração). Prevenção 
a práticas de corrupção, 
suborno, influência indevida 
e falhas de transparência. 
Corresponde à GRI 13.26 – 
Combate à corrupção.

Rastreabilidade da 
cadeia de suprimentos 
Riscos na cadeia de insumos, 
combustíveis, frete e 
manutenção, envolvendo 
condições de trabalho e saúde e 
segurança. Corresponde à GRI 
13.3 – Rastreamento da cadeia 
de suprimentos, à GRI 13.16 – 
Trabalho forçado ou obrigatório 
e à GRI 13.17 – Trabalho infantil.

Resíduos 
Uso de subprodutos industriais (vinhaça) 
para fertirrigação e torta de filtro 
para incorporar ao solo; gestão de 
resíduos agrícolas e industriais (p. 
ex., embalagens de defensivos). 
Corresponde à GRI 13.8 – Resíduos

Saúde do solo e uso de 
defensivos agrícolas 
Uso intensivo do solo e de produtos 
químicos; aplicação de vinhaça na 
fertirrigação e torta de filtro incorporada 
ao solo. Corresponde à GRI 13.5 – Saúde 
do solo e à GRI 13.6 – Uso de pesticidas.

RELATÓRIO ANUAL DE SUSTENTABILIDADE 2024-20255

27

1 83 105 72 94 6

MATERIALIDADE

3



Temas relevantes da Usina Petribu S.A.

Doze temas materiais 
e três relevantes 
guiam a alocação de 
recursos, as metas e a 
prestação de contas.

SOCIAL

Comunidades locais
Geração de renda, capacitações, apoio à 
infraestrutura e a projetos sociais; riscos 
no entorno (p. ex., emissões atmosféricas 
por pulverização aérea e queima da cana). 
Corresponde à GRI 13.12 – Comunidades locais.

Não discriminação e igualdade 
de oportunidades
Política de contratação baseada na não discriminação. 
Destaque: primeira mulher a presidir uma 
usina no país. Corresponde à GRI 13.5 – Não 
discriminação e igualdade de oportunidades.

Biodiversidade
Efeitos da produção agrícola sobre a 
biodiversidade, como uso de fertilizantes e 
presença de cana em Áreas de Preservação 
Permanente (APP) em restauração. Corresponde 
à GRI 13.3 – Biodiversidade e à GRI 13.4 – 
Conversão de ecossistemas naturais

AMBIENTAL
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Compromisso com a sustentabilidade 
Nosso modelo de gestão em 
sustentabilidade 

GRI 2-23, GRI 2-24

A rotina da empresa é orientada por compromissos 
claros, como uso racional de água e insumos, preven-
ção da poluição e cumprimento legal. Políticas, comu-
nicação interna e treinamentos por área sustentam a 
aplicação desses compromissos no dia a dia. Os  re-
sultados aparecem na operação: manejo eficiente 
da água, reaproveitamento de subprodutos, energia 
gerada a partir de biomassa, ações de educação e 
pesquisa aplicada, além de monitoramento digital do 
campo. A escola mantida desde 1909, com aproxima-
damente 17 mil alunos atendidos, confirma a vocação 
social de longo prazo.

Compromissos socioambientais e 
de governança viram metas, rotinas 
e transparência na Petribu.
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Engajamento de stakeholders 4



Abordagem para o engajamento 
de stakeholders
GRI 2-29

A Usina Petribu estrutura o diálogo para orientar de-
cisões do dia a dia e planos de longo prazo. Identifica-
mos grupos relevantes pelo contexto agroindustrial 
e pelos temas materiais, considerando de que modo 
suas contribuições aprimoram a gestão. Respeito, 
transparência e registro guiam o relacionamento com 
as partes interessadas. Canais formais incluem reuni-
ões, auditorias, workshops e a Ouvidoria, disponível no 
site institucional. Na área “Contatos”, o público pode 
acessar o Fale Conosco e a Ouvidoria, que permitem 
manifestações e consultas de modo direto.
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Como o diálogo acontece 
O engajamento busca parceria e entendimento mútuo, 
com foco em condições de trabalho, conformidade re-
gulatória, desempenho operacional e convivência com 
as comunidades do entorno. As interações alimentam 
diagnósticos, planos e metas, conectando o ciclo de 
materialidade à gestão dos temas prioritários  (veja 
“Materialidade”, na p.25). Reuniões e auditorias se-
guem calendários legais e operacionais; workshops são 
convocados conforme temas críticos.

O diálogo contínuo com 
grupos-chave orienta 
decisões e fortalece a 
confiança mútua.

Objetivos do relacionamento

Canais e formatos

Colaboradores e 
trabalhadores rurais

 Saúde e segurança, 
condições de trabalho, 
capacitação e 
desempenho

 Reuniões 
setoriais, 
treinamentos, 
comunicados 
internos, Ouvidoria

Sindicatos

 Relações 
de trabalho e 
negociações 
coletivas

 Mesas de 
negociação, 
reuniões 
periódicas

Associações setoriais 
(p. ex., Sindaçúcar)

 Agenda setorial e 
boas práticas

 Assembleias, 
comissões e eventos 
técnicos

Comunidade 
de entorno

 Diálogo, 
emprego local, 
prevenção de 
impactos

 Ouvidoria, 
visitas técnicas, 
projetos 
socioambientais

Acionistas

 Desempenho, 
riscos e estratégia

 Reuniões e 
reportes periódicos

Fornecedores de 
insumos e serviços

 Qualidade, 
prazos, requisitos 
socioambientais e de 
segurança

 Reuniões 
técnicas, auditorias, 
cláusulas contratuais, 
Ouvidoria

PÚBLICOS, OBJETIVOS E CANAIS    GRI 2-29

Órgãos reguladores 
(federais/estaduais/
municipais)

 Conformidade, 
licenças e 
monitoramentos

 Reuniões 
técnicas, inspeções, 
auditorias
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Ambiental 5



Matriz produtiva de baixo carbono
A gestão ambiental da Usina Petribu segue política 
própria, obrigações claras e ciclo de melhoria contínua. 
Atuamos na prevenção e na reparação de efeitos, na 
conservação de recursos naturais, na redução de riscos 
e no cumprimento da legislação ambiental em todas as 
operações e relações. O Sistema de Qualidade Petribu 
sustenta essa base: segurança de processos, conserva-
ção ambiental e melhoria contínua orientam as rotinas 
fabris e as decisões diárias. 

RELATÓRIO ANUAL DE SUSTENTABILIDADE 2024-20255

34

1 83 105 72 94 6

AMBIENTAL

5



Qualidade e 
melhoria

Nossa disciplina de gestão 
integra segurança de 
processos, conservação 
ambiental e melhoria 
contínua.

Destaques ambientais 
2024/2025 

Energia 

Cogeração com biomassa (bagaço 
da cana), com capacidade de  
72 MW, permitindo o suprimento 
próprio e a venda de excedentes 
para concessionárias de energia.

Aproveitamento  
das emissões

Captura e uso do dióxido  
de carbono (CO₂) gerado na 
fermentação, com capacidade de até  

2.000 t/mês.

Circularidade

Circularidade no campo com 
sistemas de gotejamento, 
fertirrigação com vinhaça e torta 
de filtro devolvida ao solo.
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A água é um insumo essencial para a Usina Pe-
tribu. A empresa respeita os limites legais e am-
bientais em todas as frentes, incluindo as áreas 
com maior estresse hídrico, onde se concentra 
a  captação. O volume captado passa por moni-
toramento contínuo, e o processo valoriza a ne-
cessidade de integrar o balanço hídrico total da 
unidade, com visão abrangente de captação, con-
sumo, reúso e destinação.

A gestão da água busca transparência, com aten-
dimento às normas, adesão às boas práticas do 
setor e definição futura de metas explícitas de re-
dução de consumo e de controle dos efeitos as-
sociados ao uso da água e à geração de efluentes. 
A  governança do tema permanece sob supervi-
são de instâncias executivas.

No ano-safra 2024/2025, a captação total – in-
cluindo a água destinada à irrigação e aquela 
utilizada nos processos produtivos e administra-
tivos – alcançou 13.655,63 megalitros  (ML), au-
mento de 10,78% em relação aos 12.326,74 ML 
do ano-safra 2023/2024. Esse crescimento de-
correu do veranico prolongado e intenso entre 
agosto e dezembro de 2024, que elevou a de-
manda hídrica da unidade e exigiu maior volume 
de captação. Toda a água destinada ao processo 
passa por tratamento na Estação de Tratamen-
to de Água  (ETA), em conformidade com os pa-
drões de qualidade estabelecidos, e tem origem 
superficial, sem uso de mananciais subterrâneos 
ou fornecimento por terceiros. 

Reaproveitamento 

A Usina Petribu adota uma abordagem consistente de 
reaproveitamento hídrico, com foco na água condensa-
da, isto é, o vapor de água purificada que se forma nas 
etapas de concentração do caldo em evaporadores e 
cozedores. O reúso dessa água reintegra o recurso em 
etapas críticas do processo produtivo e fortalece uma 
lógica de ciclo mais fechado dentro da unidade.

No refino do açúcar, a água condensada ajuda a dissol-
ver o produto nas etapas iniciais e integra as rotinas de 
lavagem do açúcar nas centrífugas, etapa decisiva para a 
remoção do mel residual e para a qualidade dos cristais. 
No processo de cozimento, a mesma água apoia as ope-
rações de lavagem dos açúcares malformados e a lim-
peza interna dos cozedores a vácuo, contribuindo para 
uma boa cristalização e uma centrifugação eficiente, 
além de prevenir incrustações que poderiam compro-
meter a eficiência e a qualidade das bateladas seguintes.

Na moagem da cana-de-açúcar, a água condensada 
reaparece como água de embebição. Ela é aspergida 
sobre o bagaço após cada terno de moenda, para 
diluir e extrair a sacarose remanescente, com ganho 
direto em eficiência de extração e rendimento indus-
trial. Em aplicação futura, a água condensada integrará 
o preparo do leite de cal, reagente essencial para a do-
sagem e clarificação do caldo de cana, favorecendo a 
precipitação de impurezas e o aperfeiçoamento do pro-
cesso de purificação.

Água e efluentes 
GRI 3-3: Tema Material – Água e efluentes; GRI 303-1, GRI 303-2, GRI 303-3, GRI 303-4, GRI 303-5

Gestão da água: uso, qualidade e reúso 
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Esse conjunto de práticas reduz a necessidade de cap-
tar água nova e diminui a pressão sobre os recursos 
hídricos locais. O aproveitamento da água condensada 
em temperatura elevada preserva o calor no sistema e 
reduz o consumo de energia que seria necessário para 
aquecer a água fria. A integração da água em ciclo mais 
fechado também reduz o volume de efluentes gerados 
e otimiza o uso de um recurso valioso, com reflexo di-
reto na sustentabilidade operacional da usina.

Circularidade

A Usina Petribu não realiza lançamento direto de efluen-
tes em corpos d’água. Toda a água residual das etapas 
do processo industrial integra a vinhaça, contribui para 
sua diluição e retorna ao campo em forma de insumo 
aplicado na fertirrigação. Os  efluentes sanitários são 
destinados a empresas terceirizadas homologadas, res-
ponsáveis pelo tratamento em Estações de Tratamento 
de Efluentes (ETE) licenciadas.

A gestão hídrica respeita as outorgas e os limites legais 
aplicáveis. Os padrões de lançamento de efluentes se-
guem a Resolução do Conselho Nacional de Meio Am-
biente (Conama) n. 430/2011, enquanto o enquadra-
mento e as diretrizes de qualidade dos corpos d’água 
seguem a Resolução Conama n. 357/2005. A potabili-
dade da água observa a Portaria GM/MS n. 888/2021.

Indicador Ano-safra 2024/2025 Ano-safra 2023/2024 Variação (%)

Água superficial captada 13.655,63 12.326,74 +10,78%

Água subterrânea captada 0 0 0%

Água de terceiros captada 0 0 0%

Total captado 13.655,63 12.326,74 +10,78%

Água residual proveniente das 
etapas do processo industrial 1.225,29 1.456,33 –15,86%

Total descartado 1.225,29 1.456,33 –15,86%

Total consumido 12.430,34 10.870,41 +14,35%
Nota 1: megalitro é a unidade de medida de volume equivalente a um milhão de litros (1.000.000 litros).

Nota 2: o cálculo da captação de água considera os volumes destinados à irrigação e aos processos industriais e administrativos. Toda a água 
utilizada na fabricação passa por tratamento na Estação de Tratamento de Água (ETA), garantindo conformidade com os padrões de qualidade 
estabelecidos.

Nota 3: os padrões de lançamento de efluentes seguem a Resolução Conama n. 430/2011; o enquadramento e as diretrizes de qualidade seguem 
a Resolução Conama n. 357/2005; e os requisitos de potabilidade observam a Portaria GM/MS n. 888/2021.

Nota 4: a água residual proveniente das etapas do processo industrial retorna ao campo como insumo.

No ano-safra 2024/2025, a captação de água superficial 
cresceu 10,78% em relação ao ciclo anterior, aumento 
associado a um veranico mais prolongado e intenso entre 
agosto e dezembro de 2024, que elevou a demanda hídrica 
e exigiu maior volume de captação.

GESTÃO DA ÁGUA E TRATAMENTO DE EFLUENTES (MEGALITROS – ML) GRI 303-3, GRI 303-4, GRI 303-5
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A empresa estruturou o primeiro inventário 
formal de gases de efeito estufa  (GEE) no ano-
-safra 2024/2025, elaborado de acordo com o 
Greenhouse Gas Protocol  (Protocolo GHG) e 
adotando o controle operacional como limite or-
ganizacional. As emissões diretas  (escopo 1) to-
talizaram 81.059,61 tCO₂e (toneladas de dióxido 
de carbono equivalente), com predominância de 
fontes móveis. As emissões indiretas de energia 
adquirida (escopo 2) somaram 295,02 tCO₂e, re-
sultando em 81.354,63 tCO₂e de emissões totais 
combinadas. O  inventário inclui os gases CO₂, 
CH₄, N₂O, HFCs e SF₆.

Com essa base, a empresa inicia uma série histó-
rica, monitora fontes e prioriza alvos de redução. 
Para o escopo 1, o foco recai na eficiência da fro-
ta e dos processos; para o escopo 2, no consu-
mo e nos fatores de emissão da rede. A eficácia 
será acompanhada tanto pelo volume de emis-
sões  (tCO₂e) quanto pela intensidade  (tCO₂e/
tonelada produzida). Metas e prazos serão defi-
nidos a partir dessa linha de base. 

As áreas agrícola, industrial, de manutenção e de 
suprimentos participam da validação de oportu-
nidades, com reporte à Diretoria-Presidência.

Emissões de GEE e 
atmosféricas
GRI 3-3: Tema Material – Emissões de GEE e atmosféricas; GRI 201-2, GRI 305-1, GRI 305-2

A gestão de GEE é fundamental para a Petribu

Indicador Ano-safra  
2024/2025 (tCO2e)

Total de emissões 
diretas (escopo 1) 81.059,61

Total de emissões 
indiretas (escopo 2) 295,02

Total de emissões  
(escopo 1 + escopo 2) 81.354,63

Emissões 
biogênica (escopo 1) 569.555,88

Remoções 
biogênicas (escopo 1) 25,99

Nota 1: as emissões indiretas (escopo 2) são provenientes da 
aquisição de energia.

Nota 2: os principais gases incluídos no inventário são CO2, CH4, 
N2O, HFCs e SF6. Os limites organizacionais foram definidos por 
controle operacional.

EMISSÕES   GRI 305-1, GRI 305-2

O escopo 1 
concentra 99,6% 
das emissões.
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Adaptação climática e resiliência
GRI 3-3: Tema Material – Adaptação climática e resiliência, GRI 201-2

Resiliência climática no canavial 

Além das secas recorrentes na Zona da Mata, as va-
riações climáticas pressionam a produtividade e a 
disponibilidade hídrica. A  empresa aplica irrigação 
conforme a necessidade do canavial, utiliza com-
postos nutricionais e estuda variedades adaptadas à 
região para suportar variações climáticas e manter a 
regularidade produtiva.

Frente Prática Finalidade

Hídrica Irrigação conforme a necessidade da cana Sustentar a produtividade em período seco

Nutricional Aplicação de compostos nutricionais Manter o vigor e a saúde do canavial

Genética Estudos de variedades adaptadas à região Ajustar o cultivo às condições climáticas locais

Nota: não há práticas/dados comparáveis entre os anos-safras 2024/2025 e 2023/2024 para esse tema.

O acompanhamento envolve indicadores como con-
sumo de água, produtividade por hectare e perdas 
por estiagem. As lições aprendidas entram na rotina 
agrícola. As  áreas técnica e de P&D, juntamente com 
parceiros especializados, participam do desenho e da 
evolução das medidas.

ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA
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Eficiência energética
A nota de eficiência energético-ambiental  (NEEA) 
quantifica a redução das emissões de carbono pelos 
biocombustíveis em relação aos combustíveis fósseis, 
reforçando o compromisso da Usina Petribu com a des-
carbonização e a mitigação das mudanças climáticas. 
Essa métrica, baseada na reconhecida metodologia de 
Avaliação de Ciclo de Vida (ACV), garante transparên-
cia e credibilidade na mensuração da pegada ambiental 
dos produtos. Quanto maior o valor da NEEA, maior 
a quantidade de créditos de descarbonização (CBIOs) 
que o produtor – no caso, a Usina Petribu – pode emi-
tir e comercializar no mercado. 

A seguir, apresentamos a NEEA referente à produção 
de etanol anidro e etanol hidratado da unidade indus-
trial nos anos de recertificação do RenovaBio.

NOTA DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL (NEEA) (GCO2e/MJ)

Para aumentar a NEEA, são considerados fatores como 
a redução do uso de fertilizantes sintéticos, a dimi-
nuição do uso de diesel no processo produtivo da ca-
na-de-açúcar e o aumento da produtividade da cana. 
Esses elementos contribuem para a redução das emis-
sões de gases de efeito estufa (GEE) e para a transição 
para uma matriz energética mais limpa e sustentável.

Irrigação sob demanda 
e novas variedades 
fortalecem a 
resiliência agrícola.

2025 2022 2020

59,2 58,84 64,2 63,85 59,6 59,3

Etanol anidro

Etanol hidratado
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A gestão de resíduos na Usina Petribu tem como objetivo 
reduzir a geração, ampliar o reúso e a reciclagem e assegurar 
a destinação final adequada, sempre com foco no contro-
le dos impactos ambientais e na segurança operacional. No 
ano de 2024, a geração total de resíduos (exceto vinhaça, 
lama de piscina, torta de filtro e cinzas, 100% reutilizados 
pela Petribu no processo produtivo) foi de 405,11 toneladas, 
um aumento de 39,57% em relação às 290,26 toneladas do 
ciclo anterior. Os resíduos perigosos passaram de 96,26 para 
105,44 toneladas, enquanto os resíduos não perigosos au-
mentaram de 111,16 para 174,88 toneladas. 

A empresa integra captação, reúso, fertirrigação e controle 
de qualidade ambiental em uma mesma lógica de gestão, na 
qual a vinhaça e a torta de filtro geradas no processamen-
to retornam ao solo por meio da fertirrigação e da incorpo-
ração, fechando ciclos de nutrientes e reduzindo a depen-
dência de fertilizantes minerais. Esse reúso segue planos de 
aplicação que previnem a contaminação de corpos d’água e 
utilizam compostos nutricionais e sistemas de irrigação para 
garantir maior eficiência nas áreas agrícolas.

Resíduos 
GRI 3-3: Tema Material – Resíduos; GRI 306-1, GRI 306-2, GRI 306-3, GRI 306-4, GRI 306-5

Gestão integrada, recuperação 
e circularidade 

O aumento observado dos resíduos Clas-
se  II decorreu, principalmente, do aper-
feiçoamento dos controles internos, com 
maior rigor na segregação e no registro dos 
resíduos, além de campanhas de conscienti-
zação com treinamentos e comunicação in-
terna, a fim de engajar colaboradores, e de 
um conjunto de ações voltadas à ampliação 
da destinação adequada desses resíduos. 
Nessa classe, a empresa identifica oportuni-
dades de comercialização, com geração de 
receita, e reduz a necessidade de destinação 
de resíduos de Classe I, associados a custos 
maiores e efeitos ambientais mais severos. 
Esse avanço é acompanhado de monitora-
mentos mensais da gestão de resíduos, que 
reforçam a cultura de cuidado no dia a dia 
das operações (veja tabela).

Minimizar efeitos é a meta 

Tipo Ano- calendário 
2024 

Ano-calendário 
2023 

Perigosos 
(Classe I) 105,44 96,26 

Não perigosos 
(Classe II) 174,88 111,16 

Logística reversa 124,76 82,81 

Vinhaça, lama de 
piscina, torta de 
filtro, cinzas 

554.288.486,40 538.207.195,67 

Resíduos de 
saúde 0,03 0,03 

Total 554.288.891,51 538.207.485,93

Nota: os resíduos gerados, tanto os de Classe I quanto de Classe II, 
recebem destinação adequada, com registros mantidos de forma 
sistemática. A gestão inclui logística reversa para embalagens de 
defensivos agrícolas, pneus e baterias.

A logística reversa de embalagens de defensivos agrí-
colas, pneus e baterias é realizada de modo regular, 
com registros mantidos pela empresa. Resíduos como 
vinhaça, torta de filtro, lama das piscinas de lavagem da 
cana e cinzas das caldeiras retornam ao campo e são 
incorporados ao solo, conforme o plano de manejo es-
tabelecido para as áreas de cultivo. Esses fluxos refor-
çam a circularidade entre indústria e lavoura e mantêm 
os nutrientes em uso produtivo.

RESÍDUOS GERADOS – POR TIPO (t)   GRI 306-3
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Tipo 
Ano-calendário 2024 Ano-calendário 2023 

Dentro da 
organização 

Fora da 
organização 

Dentro da 
organização 

Fora da 
organização 

Perigosos 
Preparação para 
reutilização 0 0 0 0 

Reciclagem 
(logística reversa) 0 14,92 0 25,89 

Rerrefino 0 41,44 0 44,50 

Subtotal 
recuperados 0,00 56,36 0,00 70,39

Não perigosos 

Preparação para 
reutilização 
interna (t) 

35,60 0 23,60 0 

Reciclagem 0 242,08 0 144,48
Subtotal 
recuperados 35,60 242,08 23,60 144,48

Total geral 334,04 238,47

Nota 1: os registros relativos ao rerrefino são realizados por terceiros.

Nota 2: os resíduos não perigosos destinados à reutilização interna consistem, em geral, em 
bombonas, tambores, baldes e outros recipientes similares, que são reutilizados internamente 
pela empresa, conforme sua funcionalidade e condições de uso.

RESÍDUOS RECUPERADOS – POR TIPO (t)   GRI 306-4
Em relação à recuperação de resíduos, a 
Usina Petribu encaminha frações perigosas 
e não perigosas para rotas de preparação 
para reutilização, reciclagem ou rerrefino, 
dentro e fora da unidade. No caso dos 
resíduos não perigosos associados direta-
mente ao processo agroindustrial, os vo-

lumes elevados refletem a própria escala 
operacional da empresa. A vinhaça utilizada 
na fertirrigação, o bagaço de cana aprovei-
tado como insumo, além da torta de filtro, 
da lama da piscina e das cinzas das caldei-
ras, reforçam a circularidade e a conexão 
entre indústria e campo (veja tabela).

Tipo Ano-calendário 2024 Ano-calendário 2023 

Dentro da 
organização 

Fora da 
organização 

Dentro da 
organização 

Fora da 
organização 

Não perigosos 

Vinhaça para 
fertirrigação 553.719.335,22 0 537.584.286,15 0 

Reutilização de 
bagaço de cana 569.054,22 0  622.762,38 0 

Reutilização de 
torta de filtro 47,13 0 51,17 0 

Reutilização de 
lama da piscina 30,03 0 68,61 0 

Reutilização de 
cinzas 19,80 0 27,36 0 

Subtotal 
reutilizados 554.288.486,40 0 538.207.195,67 0 

Total geral 554.288.486,40 538.207.195,67

RESÍDUOS REUTILIZADOS EM CAMPO – POR TIPO (t)   GRI 306-4
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A disposição final de resíduos perigosos concentra-
-se em aterros licenciados. No caso dos resíduos não 
perigosos, como embalagens de adubo e lonas, a em-
presa mantém processos de segregação e encaminha-

 

Ano-calendário 2024 Ano-calendário 2023 

Dentro da 
organização 

Fora da  
organização 

Dentro da 
organização 

Fora da  
organização 

Perigosos 

Confinamento em aterro 0 64,00 0 51,76 

Incineração 0 0,03 0 0,03 

Subtotal 0 64,03 0 51,79 

Não perigosos 

Confinamento em aterro 0 7,04 0 0 

Incineração 0 0 0 0 

Subtotal 0 7,04 0 0 

Total geral 71,07 51,79 
Nota: resíduos não perigosos, como equipamentos de proteção individual (EPI) não contaminados e lã de vidro, classificados como Classe II, 
também são destinados a aterros por meio de empresas terceirizadas. 

RESÍDUOS DESTINADOS PARA DISPOSIÇÃO FINAL – POR TIPO (t)   GRI 306-5 

mento adequados, com o apoio de terceiros especia-
lizados para garantir conformidade legal e segurança 
ambiental (veja tabela).

A circularidade do 
processo se consolida 
com fluxos como 
vinhaça, torta de 
filtro, lama das 
piscinas de lavagem 
da cana e cinzas das 
caldeiras, que 
saem da indústria e 
retornam ao campo 
conforme o plano de 
manejo estabelecido.
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Outra frente de pesquisa trata da adoção de produtos biológicos à base 
de microrganismos fixadores de nitrogênio e solubilizadores de fósforo 
e potássio, como Azospirillum brasilense, Pseudomonas spp. e Bradyrhizo-
bium spp., bactérias que convertem nutrientes indisponíveis em formas 
iônicas solúveis por meio da secreção de ácidos orgânicos, enzimas e 
outros compostos. Essa abordagem permite reduzir a dependência de 
fertilizantes minerais como principal fonte de nutrientes no manejo nu-
tricional da cana-de-açúcar e reforça a importância de uma agricultura 
que cuida do solo, da água e da saúde de quem trabalha no campo.

Saúde do solo, uso de defensivos 
agrícolas e biodiversidade 
GRI 3-3: Tema Material – Saúde do solo e uso de defensivos agrícolas
Tema Relevante – Biodiversidade; GRI 101-1, GRI 101-2, GRI 101-5, GRI 101-6

A Diretoria Agrícola conduz a agenda com 
apoio do Comitê de ESG e da equipe de Pes-
quisa e Desenvolvimento  (P&D), cumprindo 
papéis definidos: prevenir danos, restaurar áre-
as sensíveis e monitorar resultados.

A empresa aplica técnicas conservacionistas, 
como cobertura vegetal com palhada da colhei-
ta mecanizada, adubação verde, terraceamento 
e curvas de nível para disciplinar o escoamento, 
além de calagem para corrigir a acidez. O obje-
tivo é manter solos com boa matéria orgânica, 
infiltração de água e biota ativa. A colheita me-
canizada reduz a queima e as emissões de GEE.

A equipe de P&D mantém parcerias com uni-
versidades e grupos técnicos e conduz es-
tudos voltados à redução e à substituição de 
defensivos agrícolas no cultivo de cana-de-açú-
car  (veja tabela). As pesquisas incluem a troca 

de inseticidas químicos à base de tiametoxam 
e etiprole por inseticidas biológicos, formu-
lados com fungos entomopatogênicos, como 
Metarhizium anisopliae, Beauveria bassiana e 
Isaria fumosorosea, para controle da cigarrinha-
-das-folhas  (Mahanarva posticata) e da cigarri-
nha-da-cana-de-açúcar (Mahanarva fimbriolata). 

Em paralelo, avança a substituição de fungi-
cidas químicos à base de azoxistrobina e te-
buconazol por fungicidas biológicos com mi-
crorganismos do gênero Bacillus  (B. subtilis, 
B. amyloliquefaciens, B. velezensis e B. pumilus) no 
controle da ferrugem-marrom  (Puccinia mela-
nocephala) e da ferrugem-alaranjada  (Puccinia 
kuehnii). Em ambos os casos, o foco recai sobre 
o controle biológico das pragas e doenças, com 
redução de resíduos químicos no produto, pro-
teção do solo e do lençol freático e menor ris-
co de intoxicação para os trabalhadores rurais.

VOLUME TOTAL DE PRODUTOS POR CLASSE TOXICOLÓGICA

Classe toxicológica Volume (L) Volume (t)

Extremamente tóxico 0 0

Altamente tóxico 0 0

Moderadamente tóxico 0 2,10

Pouco tóxico 16.332,63 0

Improvável de causar dano agudo 34.046,17 10,01
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Prevenção e monitoramento 

A prevenção de incêndios envolve a utilização de 
aceiros, rondas em áreas críticas e sistema de detec-
ção remota de fumaça com resposta rápida. Quando 
necessário, é realizado o isolamento de trechos para 
favorecer a regeneração natural. A supressão de vege-
tação permanece vedada. As ações de restauração em-
pregam viveiro de plantas nativas para recompor Áreas 
de Preservação Permanente (APP) e formar corredores 
ecológicos. A seleção de áreas considera fatores como 
sensibilidade, conectividade e risco de fogo.

O monitoramento evolui com métricas de áreas restau-
radas, sobrevivência de mudas, ocorrências de fogo e 
qualidade do solo e da água no entorno das APP. Os in-
dicadores integram o ciclo de metas da safra. 

Biodiversidade 

A Usina Petribu mantém um viveiro de espécies na-
tivas com produção anual de cerca de 5.000 mudas, 
utilizadas em ações de restauração dentro da área da 
empresa. Desde 2008, não foram abertas novas áreas 
para plantio, e as alterações realizadas anteriormente 
ocorreram em conformidade com a legislação, incluin-
do a Lei de Crimes Ambientais.

Ainda não há plano de recuperação aprovado para 
as APP. O  início do Plano de Recuperação de Áreas 
Degradadas (PRAD) depende da homologação no Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR) pela Companhia Pernam-
bucana de Recursos Hídricos  (CPRH), atualmente co-
nhecida como Agência Estadual de Meio Ambiente de 
Pernambuco. Enquanto o processo avança, a empresa 
mantém a produção e o plantio de mudas nativas por 
iniciativa própria, para qualificar áreas existentes.

A área cultivada com cana totaliza 18.689,64 hectares. 
Partes desse território apresentam alterações decor-
rentes do uso agrícola e da ocupação humana, sobre-
tudo aquelas próximas a núcleos urbanos. Está previsto 
um levantamento detalhado para mapear a conectivi-
dade ecológica e orientar ações de conservação e re-
composição.

Ações restaurativas adicionais serão definidas a partir 
de diagnósticos técnicos. Em relação à fauna, o conhe-
cimento atual é empírico e deriva da experiência local. 
A empresa planeja estudos com universidades e centros 
de pesquisa para estruturar um plano de manejo que 
complemente as práticas de conservação em curso.

Prevenção, 
restauração e 
monitoramento 
estão plenamente 
integrados ao ciclo  
da safra.
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Social 6



A gestão social valoriza as pessoas e o trabalho digno. Seleção justa, 
capacitação contínua, diálogo sindical e proteção à saúde e à segu-
rança estruturam as rotinas. A empresa repudia qualquer forma de 
discriminação, promove inclusão econômica e mantém um vínculo 
ativo com as comunidades. 

Gente que faz a safra
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Destaques sociais 
2024/2025

Capacitação 
A Usina Petribu intensificou os esforços para 
fortalecer a relação com colaboradores por 
meio de programas de capacitação técnica e 
operacional, da formação de lideranças e da 
qualificação voltada à cadeia produtiva. 

Treinamentos 

No ano-safra 2024/2025,
foram promovidas  

110.358 horas  
de treinamento,  
um aumento de 19,4% em comparação  
ao ano-safra anterior.

Benefícios 

A Empresa promove benefícios 
que contemplam assistência 
médica ambulatorial, atendimento 
odontológico e alimentação.

17 mil crianças 
estudaram na 
unidade.

Ensino gratuito 

A Escola Josepha Petribu atendeu 
150 alunos no período, e, desde sua 
fundação, em 1909, aproximadamente 
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Práticas de emprego, salário digno 
e liberdade de associação 
GRI 3-3: Tema Material – Práticas de emprego, salário digno e liberdade de associação; GRI 2-20, GRI 2-21, GRI 2-30, GRI 404-1, GRI 407-1

Emprego, liberdade sindical e negociação coletiva 

O Comitê de Apoio Consultivo de Gestão de Pessoas, 
sob supervisão da Diretoria-Presidência, é responsável 
pela condução do tema. As áreas internas definem as 
necessidades, e o setor de Recursos Humanos (RH) re-
aliza os processos seletivos com critérios claros, etapas 
documentadas e comunicação transparente de resul-
tados. A empresa mantém trilhas de formação técnica 
e programas de liderança para ampliar a mobilidade 
interna. No ano-safra 2024/2025, a média de horas  
de capacitação avançou de 19,49 para 25,45 horas 
por colaborador, um aumento de 30%, incluindo trei-
namentos obrigatórios em Segurança do Trabalho, Se-
gurança do Alimento e Programas de Desenvolvimento 
de Liderança. 

Todos os colaboradores da Petribu  (100%) estão co-
bertos por acordos coletivos, com negociação sobre 
remuneração, jornada, saúde e segurança. O  risco à 
liberdade sindical é maior entre os fornecedores de 
cana de pequeno porte; por isso, o workshop anual de 
fornecedores reforça a temática dos direitos humanos 
e oferece orientações sobre sindicalização, a fim de re-
duzir vulnerabilidades na cadeia.
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A empresa ainda não dispõe de uma política de remu-
neração formal e documentada, tampouco de supervi-
são por membros independentes ou comitê específico. 
No próximo ciclo, serão estabelecidas diretrizes, res-
ponsabilidades e prazos de revisão com base em mer-
cado, transparência e equidade interna. 

Cobertura de 100% 
dos colaboradores 
por acordos coletivos, 
participação nos 
lucros e trilha anual de 
capacitação técnica 
e desenvolvimento 
de liderança.

Indicador Ano-safra 
2024/2025

Ano-safra 
2023/2024

Á
re

a 
ag

ríc
ol

a Total de horas de 
capacitação 87.169 74.355

Média de horas 
por colaborador 24,38 18,52

 Á
re

a 
in

du
st

ria
l T de horas de 

capacitação 23.189 18.097

Média de horas 
por colaborador 30,46 24,81

Total de horas de 
capacitação 110.358 92.452

Média de horas por 
colaborador 25,45 19,49

Nota: não há dados segregados por gênero e categoria funcional.

TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO   GRI 404-1 Os benefícios oferecidos aos colaboradores incluem 
assistência médica ambulatorial, atendimento odonto-
lógico, alimentação, participação nos lucros vinculada 
a metas, clube de lazer  – com piscina, sala de jogos 
e parque – e escola gratuita  (Escola Josepha Petribu, 
fundada em 1909).

A relação entre a maior remuneração total anual e a 
remuneração média anual dos demais colaboradores é 
de 16,41%. A proporção de aumento da maior remu-
neração em relação ao aumento médio dos demais é 
igual a 1.
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Saúde e segurança 
do trabalho 
GRI 3-3: Tema Material – Saúde e segurança do trabalho; GRI 403-1, GRI 403-2, GRI 403-3, 
GRI 403-4, GRI 403-5, GRI 403-6, GRI 403-7, GRI 403-8, GRI 403-9, GRI 403-10

Saúde e segurança que protegem a safra

No período compreendido pelo relatório, foi implantado 
um sistema de gestão de saúde e segurança do trabalho 
que abrange todas as áreas da Usina Petribu, com base 
na aplicação das Normas Regulamentadoras  (NR) e de 
programas específicos. Entre eles, destacam-se:

 Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacio-
nal (PCMSO): obrigatório, segundo a NR-07, estabelecen-
do exames e monitoramento da saúde dos trabalhadores;

 Gerenciamento de risco ocupacional (GRO);

 Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR): previs-
to na NR-01, que substituiu a NR-09, e trata da identifi-
cação, avaliação e controle de riscos ocupacionais, com 
inventário de riscos e plano de ação. 

Esses programas identificam e monitoram 
riscos variados nas áreas industriais e agrí-
colas. O sistema também considera as de-
mais NR aplicáveis: 01, 06, 08, 09, 10, 11, 
12, 13, 15, 16, 17, 18, 20, 23, 25, 26, 31, 32, 
33, 34 e 35. Integram ainda o Serviço Espe-
cializado em Segurança e Saúde no Traba-
lho Rural (SESTR) e a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes e Assédio (CIPAA), 
conforme a NR-05.

Todos os colaboradores da empresa – das áreas elé-
trica, agrícola, industrial e administrativa, além de mo-
toristas – estão integrados ao sistema de gestão, que 
contempla rotinas críticas envolvendo espaços con-
finados na limpeza de equipamentos, redes elétricas, 
aplicação de herbicidas, colheita e tráfego de veículos 
leves e pesados. A  identificação de perigos e a ava-
liação de riscos são realizadas por função, com base 
no Laudo Técnico das Condições Ambientais do Tra-
balho (LTCAT) – documento obrigatório em locais com 
trabalhadores expostos a agentes nocivos à saúde –, 
elaborado por empresa especializada. Esse laudo sus-
tenta adicionais de periculosidade, planos de controle 
e registros que asseguram rastreabilidade.

Os colaboradores participam dos Diálogos Diários de 
Segurança (DDS) e de treinamentos. Os relatos de não 
conformidade geram planos de ação, sempre com ano-
nimato preservado. A CIPAA e a CIPATRA reúnem-se 
mensalmente com a área de Segurança e a Direção 
para tratar pontos críticos.
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O direito de recusa está garantido por procedimento 
formal. A  brigada de incêndio e o plano de evacua-
ção cobrem situações de emergência. As ocorrências 
passam por investigação de causa raiz e abertura de 
Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) quando 
aplicável, com ações corretivas registradas.

Os serviços são executados por técnicos e engenhei-
ros de segurança. De segunda a sexta-feira, há aten-
dimento médico realizado por dois profissionais, e os 
exames e acompanhamentos previstos na NR-07 são 
feitos pelo PCMSO. Capacitações anuais seguem as 
NR por função. Estudos ergonômicos, fornecimento 
de equipamentos de proteção individual  (EPI) e co-
letiva (EPC), inspeções e campanhas como a Semana 
Interna de Prevenção de Acidente no Trabalho Rural e 
Meio Ambiente (SIPATRMA) reduzem a exposição dos 
colaboradores a riscos na destilaria, na elétrica, nas 
moendas e no manuseio de produtos químicos.

Os principais perigos identificados incluem explosão 
na destilaria, choque elétrico, esmagamento em mo-
endas e motores e exposição a químicos. Entre os con-
troles adotados, estão extintores e sistemas de dilúvio, 
proteções de partes móveis, EPI adequado e capaci-
tações. Entre os colaboradores, não houve óbitos por 
doença ocupacional. Foram registrados 2.740 casos 
de doenças de comunicação obrigatória, com maior in-
cidência em olhos e ouvidos, vias respiratórias, pele e 
sistema osteomuscular, além de lesões e queimaduras.

Frente Prática Finalidade

Governança SIPATRMA, CIPAA e CIPATRA coordenam 
responsabilidades, recursos e metas Definir papéis e garantir execução

Identificação e controle LTCAT, inspeções, controles técnicos 
e administrativos, EPC e EPI Reduzir riscos por função e por área

Preparação e resposta Direito de recusa, plano de 
evacuação, brigada de incêndio Proteger pessoas e encerrar emergências

Capacitação Programas anuais, treinamentos por 
função, Diálogos Diários de Segurança Fixar rotinas seguras e reforçar práticas

Vigilância em saúde PCMSO com exames e acompanhamentos clínicos Prevenir adoecimentos e manter aptidão
Investigação Análise de causa raiz e emissão de CAT Corrigir falhas e evitar recorrências

Monitoramento e melhoria Indicadores de frequência e 
gravidade, auditorias, reuniões Acompanhar resultados e priorizar ações

Próximo ciclo Ampliar participação, fortalecer 
registros, padronizar análises Ganhar agilidade e consistência

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO

ACIDENTES DE TRABALHO   GRI 403-9

Ano-safra  
2024/2025

Ano-safra  
2023/2024

Empregados
Número de horas 
trabalhadas 4.006.730,41 4.075.572,54

Número Índice Número Índice

Óbitos resultantes de 
acidentes de trabalho 0 0 0 0

Acidentes de trabalho 
com consequência 
grave (exceto óbitos)

0 0 0 0

Acidentes de trabalho de 
comunicação obrigatória 81 20,22 87 21,35

Nota: índice de acidentes = número de acidentes de comunicação obrigatória ÷ número 
de horas trabalhadas × 1.000.000.

Cobertura total, 
Diálogos Diários 
de Segurança 
e CIPAA ativos, 
direito de recusa 
garantido e zero 
óbitos no período.
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4

5

Total

Não discriminação e igualdade 
de oportunidades 

O Código de Ética (veja “Ética nos Negócios”, na p.63) 
veda qualquer forma de discriminação e orienta pro-
cessos de seleção justa. Esses processos seletivos 
priorizam candidaturas de grupos sub-representados 
quando há equivalência de qualificação. A política se-
gue em implantação, com práticas já adotadas nos re-
crutamentos.

A governança acompanha composição, participação e 
remuneração por gênero e faixa etária. No período des-
te relatório, não houve registros de queixas por discri-
minação. A leitura comparativa, no entanto, apresenta 
limites, pois os dados não abrangem grande parte do 
quadro rural.

Tema Relevante – Não discriminação e igualdade de oportunidades; GRI 405-1,  GRI 405-2, GRI 406-1

ÓRGÃOS DE GOVERNANÇA POR GÊNERO   GRI 405-1

ÓRGÃOS DE GOVERNANÇA POR FAIXA ETÁRIA    GRI 405-1

Ano-safra  
2024/2025

Ano-safra  
2023/2024

MulheresHomens

Abaixo de 30 anos 30 a 50 anos Acima de 50 anos

2 (40%)

1 (25%)

3 (60%)

Ano-safra  
2024/2025 4 (80%) 1 (20%) 5

Total

3 (75%)

4Ano-safra  
2023/2024 1 (25%)3 (75%)
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Categoria
Ano-safra 2024/2025 Ano-safra 2023/2024

Salário-base Remuneração Salário-base Remuneração

Gerência 0,71 0,61 0,62 0,57

Supervisão 0,94 0,96 0,93 0,82

Coordenação 0,96 1,28 1,26 1,93

Líder (indústria) 1,00 1,22 0,93 1.10

Analista (adm.) 0,79 0,99 0,74 0,86

Nota: há apenas homens na diretoria executiva, exceto uma diretora com pró-labore.

Categoria

Ano-safra 
2024/2025

Ano-safra 
2023/2024

Homens Mulheres Homens Mulheres

Diretoria 0,06% 0,04% 0,05% 0,02%

Gerência 0,25% 0,10% 0,19% 0,05%

Supervisão 0,78% 0,08% 0,52% 0,05%

Coordenação 0,29% 0,08% 0,23% 0,07%

Líder (indústria) 2,90% 0,11% 2,70% 0,07%

Analistas (adm.) 0,19% 1,09% 0,23% 0,45%

Assistente/ajudantes 
gerais (adm.) 1,83% 1,22% 1,80% 0,89%

Operadores (indústria) 9,33% 0,02% 8,32% 0,02%

Auxiliares (indústria) 4,36% 0,25% 4,26% 0,19%

Subtotal 19,99% 2,98% 18,30% 1,81%

Total 22,97% 20,12%

Nota: no cálculo, não foram considerados 4.593 colaboradores (cerca de 80%) no ano-safra 
2023/2024 e 4.066 colaboradores (cerca de 78%) no ano-safra 2024/2025, grande parte 
pertencente ao quadro rural, uma vez que a Usina Petribu não dispõe, no momento, desses dados 
segregados por faixa etária e categoria funcional.

PERCENTUAL DE EMPREGADOS, POR GÊNERO E CATEGORIA FUNCIONAL    
GRI 405-1

PROPORÇÃO MULHERES/HOMENS (SALÁRIO-BASE E REMUNERAÇÃO)   
GRI 405-2

A participação feminina cresceu na 
governança e não há registros de 
discriminação no período relatado.
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A cadeia da cana-de-açúcar gera empregos diretos e indiretos 
nas frentes agrícola, industrial, logística e de serviços, com 
preferência por fornecedores locais. Mais de 90% dos colabo-
radores residem no entorno, o que amplia a renda, impulsiona 
negócios e fortalece a economia de Lagoa do Itaenga (PE).

A relação com a comunidade apoia-se em políticas trabalhistas, 
no Código de Ética e em ações sociais. A Escola Josepha de 
Petribu oferece ensino gratuito, alimentação e assistência aos 
filhos dos colaboradores, atendendo 150 crianças no período. 
A infraestrutura social inclui um clube com piscina e programas 
esportivos, como o Petribu Running.

A escuta ocorre por meio da Ouvidoria. Os riscos à vizinhança 
são tratados com medidas operacionais: captação no rio Ca-
pibaribe monitorada em área de déficit hídrico e controle de 
fuligem e poeira com carro-pipa em rotas não pavimentadas.

Tema Risco à vizinhança Resposta (ano-safra 2024/2025)

Recursos hídricos Pressão sobre disponibilidade do 
Capibaribe

→ Captação outorgada e monitorada
→ Cumprimento de limites legais

Qualidade do ar Fuligem da colheita
→ Rotas e janelas operacionais planejadas
→ Educação ambiental

Poeira viária Tráfego em vias de terra → Carro-pipa programado nas rotas de 
caminhões

Convivência Reclamações locais → Ouvidoria ativa, com registro e tratamento 
de casos

Inclusão econômica e 
Comunidades locais 
GRI 3-3: Tema Material – Inclusão econômica; GRI 203-1, GRI 203-2
Tema Relevante – Comunidades locais; GRI 413-1, GRI 413-2

RISCOS À COMUNIDADE E RESPOSTAS   GRI 413-2
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O Petribu Running surgiu da união espontânea de 
colaboradores que desejavam praticar atividades 
físicas em grupo e evoluiu para um projeto de saú-
de, convivência e formação de atletas dentro e fora 
da Usina Petribu. Com treinos regulares, acompanha-
mento técnico e apoio de empresas parceiras, como a  
Copergás, a Usina Petribu patrocina atletas de elite, 
acolhe iniciantes e cria um ambiente em que a corri-
da representa cuidado com o corpo, equilíbrio emo-
cional e laços de amizade que alcançam as famílias e 
a comunidade local. Em 2024, o projeto apoiou sete 
atletas, três deles colaboradores da empresa, que 
conquistaram as três primeiras colocações nas cate-
gorias feminina e masculina do ranking da Federação 
Pernambucana de Atletismo (FEPA).

Eventos como o Petribu Running Sunset, com percurso 
rural e inscrições abertas a profissionais e amadores, 
passaram de 300 participantes na primeira edição, em 
2020, para mais de 2 mil pessoas na sexta edição, 
em 2025. Hoje, esses eventos reúnem colaboradores e  
moradores da região em torno de um mesmo objeti-
vo: fazer da corrida uma porta para hábitos saudáveis, 
autoestima elevada e convivência respeitosa entre a 
comunidade do entorno e a empresa.

Petribu Running: esporte e comunidade

A Petribu Running 
une colaboradores e 
vizinhança, fortalecendo 
a saúde, os vínculos 
e a autoestima.

Mais de 90% do 
quadro é do entorno; 
a escola e o clube 
reforçam os vínculos 
sociais e a renda local.

RELATÓRIO ANUAL DE SUSTENTABILIDADE 2024-20255

56

1 83 105 72 94 6

SOCIAL

6



A gestão da qualidade e da segurança do produto abran-
ge os processos relacionados à produção de açúcar e 
saneantes, desde o recebimento e qualificação dos insu-
mos até a liberação do produto final. O sistema adotado 
integra políticas, procedimentos operacionais, controles 
e mecanismos de rastreabilidade, com o objetivo de pre-
venir riscos à saúde, assegurar a inocuidade dos produtos 
e atender integralmente à legislação vigente, bem como 
às exigências de clientes e dos mercados atendidos. As 
certificações FSSC 22000, Bonsucro, RenovaBio, entre 
outras referências reconhecidas (ver “Certificações, pro-
tocolos e compromissos”, p.21), fortalecem a governança 
e o controle dos processos. Os procedimentos estabe-
lecidos promovem a padronização de insumos e emba-
lagens, práticas de higienização, análises laboratoriais e 
critérios para liberação de lotes, assegurando consistên-
cia e conformidade ao longo da cadeia produtiva.

 

Segurança alimentar e 
inocuidade dos alimentos
GRI 3-3: Tema Material – Segurança alimentar e inocuidade dos alimentos

Gestão de qualidade e segurança do produto 

Rastreabilidade 
integral e FSSC 
22000 sustentam a 
segurança do açúcar.

A rastreabilidade é assegurada de forma integral, 
abrangendo todas as etapas do processo produtivo. 
A documentação associada e as rotinas sistemáticas de 
verificação permitem a rápida identificação e o isola-
mento de desvios, o acionamento de ações corretivas e 
preventivas, bem como a manutenção da confiabilida-
de e da segurança dos produtos entregues aos clientes.
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Governança 7



Regras que sustentam a operação
A gestão é realizada com base em funções claras, co-
mitês atuantes e decisões ancoradas em políticas inter-
nas. O Código de Ética público, as certificações reco-
nhecidas e os mecanismos de escuta compõem a base 
diária de controle e transparência da Usina Petribu.
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Destaques da governança 
2024/2025

Comitês e 
políticas dão 
ritmo às decisões 
e reforçam a 
transparência no 
dia a dia.

Comitês ativos
Estrutura em operação para 
pessoas, resultados, finanças, 
qualidade, comercial/suprimentos, 
estratégia, ESG e crise.

Código de ética

Disponível ao público no site 
institucional: petribu.com.br.

Certificações e protocolos
Bonsucro, RenovaBio, Kosher,  
FSSC 22000 e alguns protocolos  
reforçam padrão de qualidade e  
conformidade.

Diversidade
A Usina Petribu é a única empresa 
do setor com uma mulher como 
Diretora-presidente.
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Estrutura de governança 
Gestão de impactos 
GRI 2-12, GRI 2-13

A supervisão da gestão de impactos é compartilhada: 
os trabalhos são desenvolvidos em conjunto, e as metas 
são levadas à aprovação do mais alto órgão de gover-
nança. A Presidência apoiou a participação em projetos 
de direitos humanos, como Aliados pelo Campo e Direi-
tos Humanos em Foco. Além disso, acompanha a Ouvi-
doria e resolve diariamente casos de denúncias internas 
e externas. Para stakeholders da cana, foi instituído um 
workshop anual para engajamento e fortalecimento dos 
direitos humanos.

A delegação de responsabilidade e a implementação são 
atribuições dos Diretores Agrícola, Industrial, Comercial 
e Administrativo, responsáveis diretos pela gestão des-
ses temas e pelo reporte periódico à alta governança.

GRI 2-1, GRI-2-9, GRI 2-10, GRI 2-11

A empresa é uma sociedade anônima brasileira de ca-
pital fechado, com controle integral da família Petribu. 
A governança busca o equilíbrio entre visão de longo 
prazo e disciplina de mercado, fundamentada nos prin-
cípios de transparência, equidade, prestação de contas 
e responsabilidade corporativa. 

A estrutura reúne a Diretoria Executiva (Diretora-pre-
sidente e Diretorias Agrícola, Industrial, Comercial e 
Administrativa), o Conselho Consultivo e os Comitês 
de Governança (Pessoas, Resultados, Financeiro, Qua-
lidade, Comercial e Suprimentos, Estratégia, ESG e Cri-
se). Nenhum membro das instâncias de governança é 
independente ou externo.

A Diretora-presidente acumula, em caráter transitório, 
a presidência do mais alto órgão de governança e a 
função executiva, em preparação para a sucessão. 

A nomeação e a seleção de integrantes e assessores 
consideram diversidade, independência e competên-
cias alinhadas aos impactos do negócio, com critérios 
formais e documentados. 

Conhecimento e avaliação 
GRI 2-17, GRI 2-18

O conhecimento coletivo se fortalece em reuniões 
mensais entre a Diretora-presidente e representan-
tes das áreas, com foco em temas do negócio e do 
desenvolvimento sustentável. Ainda não há proces-
so formal de avaliação do desempenho do mais alto 
órgão de governança.

Conflitos de interesses
GRI 2-15

A empresa mantém processos para prevenir, identificar 
e tratar conflitos de interesses. Nesse sentido, o Canal 
de Denúncias é bastante efetivo. A Diretora-presiden-
te, também investidora, não decide unilateralmente 
sobre a própria remuneração; quando aplicável, as de-
cisões passam por órgão colegiado.
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Instância Persona Composição Atribuições Rotinas

D
ire
to
ria
 e
xe
cu
tiv
a

Presidência Daniela Petribu Diretora-presidente

Direção geral, aprovação 
de metas, investimentos, 
cronogramas de safra, 
contratações

Agenda 
executiva 
contínua

Diretoria

Cloves Rodrigues Diretor Agrícola

Planejamento e execução 
das áreas
Reporte de resultados
Gestão de riscos 
operacionais

Reuniões 
mensais

Franco Norberto Superintendente Industrial

Thiago Siqueira Macedo Diretor Comercial

Itianne Silveira Superintendente Administrativo
Co

ns
el

ho
 

Co
ns
ul
tiv
o

Conselho 
Consultivo 
(acionistas)

Jorge Cavalcanti de Petribu Presidente

Aconselhamento 
estratégico, finanças, 
conformidade e longo prazo
Sem poder de gestão

Encontros 
periódicos

A
po
io
 C
on
su
lti
vo

Comitês 
de Apoio à 
Gestão

Flavia Petribu

Pessoas

Monitoramento de 
indicadores
Planos de ação
Resposta a eventos críticos

Reuniões 
programadas

Estratégia

ESG

Cloves Rodrigues e  
Franco Norberto Resultados

Ulisses Ferreira Financeiro

Aline Costa Qualidade

Thiago Siqueira Macedo Comercial e Suprimentos

Ivan Malta Crise

ESTRUTURA – INSTÂNCIAS E RESPONSABILIDADES GRI 2-9

A Diretora-presidente 
lidera, e os comitês 
traduzem diretrizes 
em rotinas mensais.
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Comitê Foco Pauta

Sustentabilidade Sustentabilidade, direitos humanos, 
temas materiais

Metas por tema; recomendação de ações para 
melhoria contínua e atualização de políticas (GRI 2-23)

Pessoas Quadro, legislação, saúde e segurança
Programas de formação
Casos da Ouvidoria (GRI 2-16)

Financeiro Liquidez, custos e orçamentos Análise de aplicações, financiamento e aval de 
investimentos

Qualidade Segurança do alimento, auditorias, 
conformidade de produtos

Requisitos de clientes, certificações, indicadores e 
planos de ação

Comercial e suprimentos Política comercial e contratos Garantia de competitividade e rentabilidade no 
mercado

Resultados Acompanhamento de metas e KPIs das 
áreas industrial e agrícola Análises mensais e correções de rota

Estratégia Plano de negócio e prioridades Sincronização de projetos críticos

Crise Protocolos e resposta Seca, incêndios, indisponibilidade logística e outros

KPI: Key performance indicator (indicador-chave de desempenho).

Nota: o sistema integrado de políticas, procedimentos e controles, com base na ISO 22000 e nos Princípios Gerais de Higiene do Codex 
Alimentarius (Codex) – coletânea internacional de normas, diretrizes e códigos de práticas sobre segurança e qualidade dos alimentos, voltada a proteger 
a saúde dos consumidores e assegurar práticas leais no comércio de alimentos –, previne, reduz ou elimina perigos e assegura a segurança do alimento 
desde a origem até a entrega.

COMITÊS – FOCO E EXEMPLOS DE PAUTA   GRI 2-9

A estrutura 
clara acelera as 
decisões e sustenta 
a execução no 
campo e na indústria.
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Ética nos negócios 
A base normativa reúne a Política de Privacidade/
LGPD, a Política de TI, a Política de Garantia da Qua-
lidade e a Política de Sustentabilidade, além do Códi-
go  de Ética, todos disponíveis aos colaboradores na 
intranet da Usina Petribu. Alguns desses documentos 
são públicos (veja links no quadro). 

Os compromissos dialogam com boas práticas reco-
nhecidas internacionalmente em combate à corrupção 
e diligência devida, como Bonsucro e as diretrizes da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).

As políticas são incorporadas por meio de comunica-
ção interna, definição de responsáveis e treinamentos 
por área, quando aplicável. O plano de melhoria contí-
nua utiliza guias públicos de integridade empresarial no 
Brasil como referência. 

GRI 2-23, GRI 2-24

Conheça o Código de 
Ética da Usina Petribu.

Conheça a Política de Privacidade/
LGPD da Usina Petribu.

Conheça a Política de Garantia 
da Qualidade Petribu.

Elemento O que é?

Código de Ética Norma de conduta para relacionamentos internos e externos

Política de Privacidade/LGPD Regras para coleta, uso e proteção de dados pessoais e sensíveis

Política de TI Padrões de segurança da informação e acessos

Política de Garantia da Qualidade Procedimentos do Sistema de Gestão de Segurança de Alimentos (SGSA) e controles 
operacionais

Política de Sustentabilidade Diretrizes ambientais, sociais e de governança

POLÍTICAS CORPORATIVAS E GOVERNANÇA   GRI 2-23, GRI 2-24

Regras claras, 
decisões íntegras 
e canais de escuta 
são essenciais para 
prevenir desvios.
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A gestão da empresa adota o Código de Ética 
como norma central e inclui cláusulas anticor-
rupção nos contratos com fornecedores e par-
ceiros, apresentadas a todos os colaboradores 
e demais públicos de relacionamento. A Polí-
tica de Combate à Corrupção encontra-se em 
elaboração, mas ainda não há programa de ca-
pacitação específico, mapeamento formal dos 
riscos de corrupção, procedimentos estrutura-
dos de combate ou operações avaliadas quan-
to a esses riscos.

O desenho do sistema é orientado por referen-
ciais externos: a certificação Bonsucro exige um 
plano de gestão com prevenção a suborno e cor-
rupção, enquanto a OCDE recomenda controles 
internos proporcionais ao risco, diligência devi-
da de terceiros e ciclos de treinamento. Contu-
do, a empresa ainda não estabeleceu um ciclo 
formal de avaliação e monitoramento conforme 
o método de devida diligência da OCDE (identi-
ficar, prevenir, mitigar, monitorar e comunicar), 
com indicadores, auditorias e revisão anual. 

Mecanismos de queixas/
denúncias – Canal de Denúncias e 
Ouvidoria 
GRI 2-16, GRI 2-25, GRI 2-26

As preocupações críticas chegam diretamente à 
Diretora-presidente, responsável pelo Canal de 
Denúncias e pela Ouvidoria. Não há consolidação 
pública do total de manifestações. As queixas são di-
recionadas para investigação pelas áreas envolvidas. 
O canal assegura sigilo, proteção contra retaliação, 
registro e monitoramento.

Anticorrupção 
GRI 3-3: Tema Material – Anticorrupção; GRI 205-1, 
GRI 205-2

Diretrizes e controles de gestão 

Recebimento pela 
Presidência

1

3
Encaminhamento 

ao comitê 
competente 

4
Apuração 
e decisão

2
Registro e 
triagem

5
Resposta ao 

manifestante e 
registro das lições

Conformidade 
GRI 2-27

No período do relato, a empresa informa 
conformidade com leis e regulamentos apli-
cáveis, sem registros de sanções significa-
tivas, monetárias ou não monetárias. Evo-
luções futuras considerarão diretrizes de 
integridade empresarial e a regulamentação 
da Lei n. 12.846/2013 sobre programas de 
integridade no setor privado.

RELATÓRIO ANUAL DE SUSTENTABILIDADE 2024-20255

65

1 83 105 72 94 6

GOVERNANÇA

7



Essas ações têm como objetivo fortalecer a parce-
ria com fornecedores de cana-de-açúcar, promover 
boas práticas agrícolas, responsabilidade socio-
ambiental e alinhamento com os requisitos das cer-
tificações e princípios da Usina Petribu.

Gestão 

• Homologação e contratos: a área de compras 
qualifica fornecedores críticos; os contratos incluem 
cláusulas de integridade e requisitos técnicos.

• Conferência no recebimento: avaliação de mate-
riais e serviços críticos na chegada, conforme espe-
cificações.

• Critérios de seleção: análise do custo total con-
siderando transporte, pagamento, prazo, durabili-
dade, reputação, serviços, treinamento, qualidade e 
assistência técnica.

• Aquisição emergencial: verificação do atendi-
mento às especificações e inspeção nas instalações 
de fornecedores não homologados.

Rastreabilidade da 
cadeia de suprimentos 
A Usina Petribu mantém critérios rigorosos que assegu-
ram transparência e integridade na rastreabilidade de 
toda a cadeia de suprimentos, do campo à entrega da 
matéria-prima. Os  fornecedores passam por avaliação 
anual, com registros mantidos de forma sistemática. 
Os contratos seguem a demanda e as particularidades 
de cada relação comercial, e as verificações ocorrem no 
recebimento da matéria-prima e dos insumos agrícolas. 
Certificações e programas setoriais adotados pela em-
presa servem de base para os processos de verificação e 
controle ao longo de toda a cadeia. 

A Usina Petribu não permite trabalho infantil ou forçado 
e define requisitos sociais e de gestão para fornecedo-
res de cana-de-açúcar, prestadores de serviços e forne-
cedores de insumos agrícolas. O contexto regional no 
Nordeste exige atenção especial às possíveis violações 
de direitos no meio rural. O Ministério Público do Traba-
lho mantém campanhas permanentes de prevenção ao 
trabalho infantil, e a devida diligência com fornecedores 
de cana é prioridade para a empresa.

GRI 3-3: Tema Material – Rastreabilidade da cadeia de suprimentos; GRI 407-1, 408-1, GRI 409-1

Práticas sustentáveis, éticas e legais 

 Sustentabilidade na cadeia da cana-de-açúcar.

 Redução de emissões de GEE e geração de cré-
ditos de descarbonização.

 Auditoria ética com foco em trabalho justo, se-
gurança e meio ambiente.

 Compromisso com a responsabilidade social e 
ambiental, com fornecimento ético e cumprimen-
to do Código de Conduta do Fornecedor.

 Engajamento com fornecedores por meio de 
treinamentos que reforçam a conformidade com 
princípios de responsabilidade socioambiental.
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MAPA DA CADEIA E CONTROLES

Etapa Parceiros Controles Riscos e respostas

Fornecimento 
agrícola (cana própria 
e de terceiros)

Produtores/fornecedores 

Homologação, contratos, pesagem 
e lastro; critérios técnicos de 
qualidade; e requisitos ambientais, 
trabalhistas e sociais

Risco setorial de trabalho infantil/
forçado
Resposta: cláusulas contratuais, 
orientação técnica e ações 
educativas com fornecedores

Insumo e serviços 
críticos

Máquinas, peças, 
produtos químicos, 
manutenção

Seleção por critérios combinados; 
avaliação no recebimento; e 
registros de lote

Riscos de qualidade e segurança
Resposta: inspeção, assistências e 
trocas conforme contrato

Logística e transporte Frota própria e 
transportadoras regionais

Controle de notas, romaneio* e 
prazos; e verificação de condições

Riscos de atraso e perdas
Resposta: monitoramento e plano 
de contingência

Processo industrial
Moagem, produção de 
açúcar, etanol, energia 
e CO2

Registros de lotes; balanço de 
massas; e atendimento a requisitos 
legais, especificações internas e 
demandas de clientes

Riscos de conformidade
Resposta: padrões e auditorias de 
clientes e programas setoriais

Comercialização e 
clientes (B2B, varejo 
e energia)

Indústria de alimentos 
e bebidas, varejo, 
distribuidoras, 
concessionárias

Contratos com requisitos de 
qualidade; rastreio documental; 
certificação RenovaBio, para 
biocombustíveis

Riscos regulatórios e de qualidade
Resposta: certificações, contratos e 
auditorias

* Romaneio (packing list): documento que detalha volumes e itens – descrição, quantidade, peso e medidas – para conferência logística e exigências 
aduaneiras.

Fornecedores 
homologados, 
contratos claros 
e checagem no 
recebimento sustentam 
a rastreabilidade.

Conscientização 

A Usina Petribu veda qualquer forma de trabalho in-
fantil ou forçado e estabelece requisitos sociais e de 
gestão para fornecedores de matéria-prima, prestado-
res de serviços e fornecedores de insumos agrícolas. 
As exigências incluem ausência de trabalho infantil e 
forçado e respeito à liberdade sindical, com verifica-
ção por análises documentais e inspeções em campo,  
o que fortalece a devida diligência, principalmente 
na cadeia da cana. Em  2025, a empresa realizou o 
workshop “Usina Petribu e seus parceiros andam jun-
tos”, que passará a integrar o calendário anual, com 
foco em direitos humanos, combate ao trabalho infantil 
e forçado e atendimento a requisitos legais.
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Sumário de conteúdo da GRI 8



Norma GRI/outra fonte Conteúdo Localização
Omissão Setorial 

GRIRequisito Motivo Explicação
Conteúdos gerais

A organização e suas práticas de relato
2-1 Detalhes da organização p.4, p.14, p.61
2-2 Entidades incluídas no relato de sustentabilidade da organização p.4
2-3 Período de relato, frequência e ponto de contato p.4
2-4 Reformulações de informações p.4
2-5 Verificação externa p.4
Atividades e trabalhadores

2-6 Atividades, cadeia de valor e outras relações de negócios p.14, p.16
2-7 Empregados p.14, p.15
2-8 Trabalhadores que não são empregados p.14
Governança
2-9 Estrutura de governança e sua composição p.61, p.62, p.63

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021 2-10 Nomeação e seleção para o mais alto órgão de governança p.61
2-11 Presidente do mais alto órgão de governança p.61
2-12 Papel desempenhado pelo mais alto órgão de governança na supervisão da gestão dos 
impactos p.61

2-13 Delegação de responsabilidade pela gestão de impactos p.61
2-14 Papel desempenhado pelo mais alto órgão de governança no relato de sustentabilidade p.4, p.26
2-15 Conflitos de interesse p.61
2-16 Comunicação de preocupações cruciais p.63, p.65
2-17 Conhecimento coletivo do mais alto órgão de governança p.61
2-18 Avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança p.61

2-19 Políticas de remuneração –
a-i; a-ii; 
a-iii; a-iv; 
a-v; e b

Dados in-
disponíveis

Política sendo 
elaborada.

2-20 Processo para determinação da remuneração p.49
2-21 Proporção da remuneração total anual p.49

Declaração de uso Usina Petribu S.A. relatou em conformidade com as Normas GRI para o período de 1º de agosto de 2024 a 31 de julho de 2025

GRI 1 usada GRI 1: Fundamentos 2021

Norma Setorial da GRI aplicável GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e Pesca 2022
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Norma GRI/outra fonte Conteúdo Localização
Omissão Setorial 

GRIRequisito Motivo Explicação
Estratégia, políticas e práticas
2-22 Declaração sobre estratégia de desenvolvimento sustentável p.5
2-23 Compromissos de política p.5, p.29, p.63, p.64

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021 2-24 Incorporação de compromissos de política p.5, p.29, p.64
2-25 Processos para reparar impactos negativos p.65
2-26 Mecanismos para aconselhamento e apresentação de preocupações p.65
2-27 Conformidade com leis e regulamentos p.65
2-28 Participação em associações p.24
Engajamento com as partes interessadas
2-29 Abordagem para engajamento de stakeholders p.31, p.32
2-30 Acordos de negociação coletiva p.49

Temas materiais

GRI 3: Temas Materiais 2021
3-1 Processo de definição de temas materiais p.26
3-2 Lista de temas materiais p.27

Tema material: Inovação e tecnologia
GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.20
Dimensão Ambiental
Tema material: Água e efluentes 
GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.36 13.7.1

GRI 303: Água e Efluentes 2018

303-1 Interações com a água como um recurso compartilhado p.36 13.7.2
303-2 Gestão de impactos relacionados ao descarte de água p.36 13.7.3
303-3 Captação de água p.36, p.37 13.7.4
303-4 Descarte de água p.36, p.37 13.7.5
303-5 Consumo de água p.36, p.37 13.7.6

Tema material: Emissões de GEE e atmosféricas 
GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.38 13.1.1

GRI 305: Emissões 2016

305-1 Emissões diretas (Escopo 1) de gases de efeito estufa (GEE) p.38 13.1.2
305-2 Emissões indiretas (Escopo 2) de gases de efeito estufa (GEE) provenientes da 
aquisição de energia p.38 13.1.3

305-3 Outras emissões indiretas (Escopo 3) de gases de efeito estufa (GEE) – 305-3

Dados não 
disponíveis

A Usina Petribu ainda 
não dispõe do monito-
ramento desses dados.

13.1.4
305-4 Intensidade de emissões de gases de efeito estufa (GEE) – 305-4 13.1.5
305-5 Redução de emissões de gases de efeito estufa (GEE) – 305-5 13.1.6
305-6 Emissões de substâncias que destroem a camada de ozônio (SDO) – 305-6 13.1.7
305-7 Emissões de NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas – 305-7 13.1.8

RELATÓRIO ANUAL DE SUSTENTABILIDADE 2024-20255

70

1 83 105 72 94 6

SUMÁRIO DE CONTEÚDO DA GRI

8



Norma GRI/outra fonte Conteúdo Localização
Omissão Setorial 

GRIRequisito Motivo Explicação
Tema material: Adaptação climática e resiliência 
GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.39 13.2.1
GRI 201: Desempenho 
Econômico 2016

201-2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades decorrentes de mudanças 
climáticas p.38 13.2.2

Tema material: Resíduos 
GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.41 13.8.1

GRI 306: Efluentes e 
Resíduos 2016

306-1 Geração de resíduos e impactos significativos relacionados a resíduos p.41 13.8.2
306-2 Gestão de impactos significativos relacionados a resíduos p.41 13.8.3
306-3 Resíduos gerados p.41 13.8.4
306-4 Resíduos não destinados para disposição final p.41, p.42 13.8.5
306-5 Resíduos destinados para disposição final p.41, p.43 13.8.6

Tema material: Saúde do solo e uso de defensivos agrícolas 

GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.44
13.5.1; 
13.6.1; 
13.3.1

Tema relevante: Biodiversidade

GRI 101: Biodiversidade 2024

101-1 Políticas para deter e reverter a perda de biodiversidade p.44
101-2 Gestão dos impactos sobre a biodiversidade p.44
101-5 Locais com impactos sobre a biodiversidade p.44
101-6 Fatores diretos da perda de biodiversidade p.44

Dimensão Social
Tema material: Práticas de emprego, salário digno e liberdade de associação

GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.49
13.20.1; 
13.21.1; 
13.18.1

GRI 404: Capacitação 
e Educação 2016 404-1 Média de horas de capacitação por ano, por empregado – a – i; a - ii Dados não 

disponíveis

Não há dados segre-
gados por gênero e 
categoria funcional.

GRI 407: Liberdade Sindical e 
Negociação Coletiva 2016

407-1 Operações e fornecedores em que o direito à liberdade sindical e à negociação 
coletiva pode estar em risco p.49, p.66 13.18.2
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Norma GRI/outra fonte Conteúdo Localização
Omissão Setorial 

GRIRequisito Motivo Explicação
Tema material: Saúde e segurança do trabalho
GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.51 13.19.1

GRI 403: Saúde e Segurança 
do Trabalho 2018

403-1 Sistema de gestão de saúde e segurança do trabalho p.51 13.19.2
403-2 Identificação de periculosidade, avaliação de riscos e investigação de incidentes p.51 13.19.3
403-3 Serviços de saúde do trabalho p.51 13.19.4
403-4 Participação dos trabalhadores, consulta e comunicação aos trabalhadores referentes 
a saúde e segurança do trabalho p.51 13.19.5

403-5 Capacitação de trabalhadores em saúde e segurança do trabalho p.51 13.19.6
403-6 Promoção da saúde do trabalhador p.51 13.19.7
403-7 Prevenção e mitigação de impactos de saúde e segurança do trabalho diretamente 
vinculados com relações de negócios p.51 13.19.8

403-8 Trabalhadores cobertos por um sistema de gestão de saúde e segurança do trabalho p.51 13.19.9
403-9 Acidentes de trabalho p.51, p.52 13.19.10
403-10 Doenças profissionais p.51 13.19.11

Tema material: Segurança alimentar e inocuidade dos alimentos 

GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.57 13.9.1; 
13.10.1

Tema material: Inclusão econômica
GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.55 13.22.1

GRI 203: Impactos 
Econômicos Indiretos 2016

203-1 Investimentos em infraestrutura e apoio a serviços p.55 13.22.3
203-2 Impactos econômicos indiretos significativos p.55 13.22.4

Tema relevante: Comunidades locais
GRI 413: Comunidades 
Locais 2016

413-1 Operações com engajamento p.55 13.12.2
413-2 Operações com impactos negativos significativos reais ou potenciais nas comunidades p.55 13.12.3

Tema relevante: Não discriminação e igualdade de oportunidades
GRI 405: Diversidade 
e Igualdade de 
Oportunidades 2016

405-1 Diversidade em órgãos de governança e empregados p.53 13.15.2
405-2 Proporção entre o salário-base e a remuneração recebidos pelas mulheres e aqueles 
recebidos pelos homens p.53, p.54 13.15.3

GRI 406: Não 
Discriminação 2016 406-1 Casos de discriminação e medidas corretivas tomadas p.53 13.15.4
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Norma GRI/outra fonte Conteúdo Localização
Omissão Setorial 

GRIRequisito Motivo Explicação
Dimensão Governança
Tema material: Anticorrupção
GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.65 13.26.1

GRI 205: Combate à 
Corrupção 2016

205-1 Operações avaliadas quanto a riscos relacionados à corrupção p.65 13.26.2
205-2 Comunicação e capacitação em políticas e procedimentos de combate à corrupção p.65 13.26.3

Tema material: Rastreabilidade da cadeia de suprimentos
GRI 3: Temas Materiais 2021 3-3 Forma de gestão do tema p.66 13.23.1
GRI 407: Liberdade Sindical e 
Negociação Coletiva 2016

407-1 Operações e fornecedores em que o direito à liberdade sindical e à negociação 
coletiva pode estar em risco    p.49, p.66 13.18.2

GRI 408: Trabalho Infantil 2016 408-1 Operações e fornecedores com risco significativo de casos de trabalho infantil p.66 13.17.2
GRI 409: Trabalho 
Forçado ou Análogo

409-1 Operações e fornecedores com risco significativo de casos de trabalho forçado ou 
análogo ao escravo p.66 13.16.2

Temas materiais da norma setorial (GRI 13) determinados como não materiais
Tema Explicação Nº de referência

Saúde e bem-estar animal Tema não se aplica ao contexto das atividades da Usina Petribu. 13.11

Comunidades locais Embora não tenha sido definido como tema material, por ser relevante, foi relatado. 13.12

Direitos à terra e aos recursos naturais Tema não foi considerado material pois não há  conflitos de terras e aos recursos naturais. 13.13

Direitos de povos indígenas Tema não se aplica ao contexto das atividades da Usina Petribu, uma vez que não há proximidade com terras indígenas. 13.14

Não discriminação e igualdade de oportunidades Embora não tenha sido definido como tema material, por ser relevante, será relatado. 13.15

Políticas públicas Tema não se aplica ao contexto das atividades da Usina Petribu, uma vez que 
a empresa não se envolve no âmbito das Políticas Públicas. 13.24

Concorrência desleal Tema não material pois não foi identificado como impacto real ou potencial. 13.25
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Usina Petribu S.A. 
CNPJ 10.645.075/0001-83 

Rodovia Paulo Petribu – PE 53, Zona Rural,  
Lagoa do Itaenga, Pernambuco, CEP 55840-000 
Brasil (sede administrativa e operacional)

+55 (81) 3622-0311

https://petribu.com.br/fale-conosco/

Usina Petribu 
nas redes

http://www.petribu.com.br
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https://wa.me/558136220311
https://petribu.com.br/fale-conosco/
https://www.linkedin.com/company/grupopetribu/

https://www.youtube.com/channel/UCISI2KC4VE42e-ROsad0tvA
https://www.instagram.com/petribu.oficial?igsh=MXBzdXBnaWg1OGI4bA==
https://www.facebook.com/UsinaPetribu/
http://www.petribu.com.br
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